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Sociedade Nacional de Agricultura
Presidente perpetuo - Miguel ealmon du Pin e Almeida

DIRECTORIA GERAR

Presidente — Geraíniano de L^vra Custro
1.' Vice-Presidente — Ildefonso Simões Lopes
2." Vice-Presidente — Aug-usto Ferreira Ramos
3.' Vice-Presidente — Hannibal Porto
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1." Secretario -—■ Ju io da Silva Araújo
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4.' Secretario — Heitor da Nobreg^a Beltrão
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flÜJÜsedativas e analgésicas.
Sem os perigos dos opiaceos e
superiores aos bromuretos ao chlo=

ral e a todos os calmantes hy»
pnoticos e depressores do coracàn

e dos nervos. ^
0flSEr« Valettíançktos ofttispQsrrio^^®®® e Cafein®
indieaçao ThcrapcütiGa h DcbellaçSo da dof, '^®vt'alqÍQ
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Experiência de adubação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Usina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco ■■
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Loie 1

SEM ADUBO

Colheita em canna de assucar :
em 1916 : ... 55ÔC0 kilos
em 1917: 2Ô004- »

S. S. Ô1Ô04 kilos

Lole 2

Recebeu em 1915 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo ;

20 % de potassa no sulfato de potássio
6 % de ácido phosphorico na farinha de

ossos

6 % de azoto na farinha de sangue

em 1916: 126900 kilog
eml917.: 36024 »

5 . 5. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva iei fornece o

Centro das Experiências Agrícolas
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO
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 Casa matriz: A üenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro
C

?̂
aixa Poslal 1001 —Telegrammas : Arens Rio, I

 Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo k
A

I lCaixa Poslal 277 — Telegrammas: Arens S. Paulo

i

'fabricante especialista de machinas para beneficiar arroí

á?
%
í?

Macliinismos completos e modernos

para beneficiar desde 35 até

1.000 saccos de arroz

por dia.

ÍP

€

€

í

Descascadores
Brur.idores
Polidores

Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc., etc.

i
((

§

ipachinas eombinadas "f ris" e "f autista para 5 a 50 saecos diários ^
ár Vm

.A.S nvc^is sinvcFLES

-A.S

ÍPB
%

I"3yCA.IS ECOUNQ-oavcxo^S ^

l^reços e informações, mediante consulta, eitando esta lerista í?
%

ill lé'
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Dos fabricantes THE SHERWIN-WÍLLIAMS Co.

Approvado e adoptado officialmente pelo
Ministério da Ag-ricultura.

Para ser usado na proporção de um litro
do "KIETIK D" para 14õ litros d'ag-ua.

E' garantido o "KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente
egual ao approvado na experiência official procedida [na Fazenda Modelo

de Criação de Santa Monica por ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

iiíi e liorladoríi di! São Paulo
Rio de Janeiro

25, jlüenida Rio Branco, 25
Telephone Norte 4678
Caixa do Correio, 1534

São Paulo

Rua 15 de Novembro, 36
Caixa do Correio, 51

No Rio Gande do Sul:

MATXK & IRMAOS
PORTO ALEGRE

%
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) CERCA DE TECIDOS PAGE

Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

sr

Peçam catálogos a

X. L. WRIGTH & C. L.tdà

HBA EVARISTO DA VEIOA, 142 e 144 ■ Caixa Posíal, S8

Casa Luso-Brasileira
«Sales, Souza, Saldanha (Si C.

160, HORNBY ROAD,

Bombay, índia

S^nd. Xele^raphico t X^USOBA.SlI«

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas. aze't
etc., etc. '

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia seda
tapetes, chalés, condimentos, objecfos de arte, etc., etc. '

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil; correspondência comnos
CO e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos
em condicçóes sem competência.



CASA ESPECIAL DE HODTICULTURA

UVIDOR;

RIO de: jane:iro

Endereço Teieg.: HORTULANIA — Telephone Norte 1332

ÕgÕKfÜLANIi^l^l

Grande sortimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para
P  ~ agricultura, etc.
rande sorimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
P . jardinagem.

aiola, alimento para pássaros, pó da Pérsia e chá da índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos cora apurado gosto para casamentos
bailes, festas, enterros, finados, etc.

jc».GE:fMnrE:s dg =

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
Ada.0 SARNOL contra insectos, Sarna e outras moléstias que

, . atacam os animaes domésticos.
MACHINAS de matar formigas "BATAILLARD", ect.
ULVERISADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS :

^2, R\ia S. Francisco Xavier, Q2

CULTURA DE FLORES :

Retiro Petropolis

C A. Carneiro Leão .



= ARADOS =

COM DISCO reversível

•  >. '? - V.

CHATTAWOOGA

Os mais fortes e DURÁVEIS - Simples, ECONOMICOS e EFFICIENTES

Peçam Preços, Catálogos, etc. á

Sociedade Keewles S Foster para o Brasil, Ltd.
Successores de IPTON & CIA. LTD.

MATRIZ :

Largo S. Bento, 12
Caixa Postal 56

São Paulo

Nossa única ambição -

FILIAL:

Av. Rio Branco, 18
Caixa Postal, 950

Rio de Janeiro

Vossa satisfacçào

-
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companhia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

3ai- oe: iviaoalj
Propriefaria das mais vasías e productoras salinas do Brazil. — Deposiíos no Rio e 5. Paulo,

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E'^o maior dique da América do Sul, possuindo officir

apropriadas á todos e quaesquer concerlos e repares de vapores.

Armazéns

Geraes
P>-°Prielaria dos vas-
t°^«^ma^ens para de-

"mercadorias,e. algodão, cereaes,
ele.

rua

iODIlCUES tUES
Ns- tõl, I67el73

Emitíe :

"WiimillS"

9.

^ «80*2
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F80TA ACTUAL:

16 Vapores

para transporte de

cargas enfre Pará, e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

-A-venida R.io Bramco» IIO -112

RIO ie: jaime:iro

%:
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A acção ministerial
do Dr. Miguel Calmou

Quasi sempre, em nosso paiz, a acção
dos governos não é vista com calma e
examinada com a devida moderação, e
.esse facto é tanto mais lamentável, quan
to se trate de serviços públicos que, por
sua natureza, não podem patentear im-
mediatamente os resultados da actividade
governamental.

Entre esses serviços incluem-se, de ple
no direito, os que incumbem ao Ministé
rio da Agricultura.

Têm-se notado, na imprensa, algumas
impaciencias em torno da marclia de al
guns desses serviços, dando a impressão
que não os tem tratado o snr. Ministro
da Agricultura com o necessário interes
se, o que é de todo ponto improcedente
e injusto.

O snr. dr. Miguel Calmou tem apenas
10 mezes de administração na pasta, sen
do, portanto impossivel que os seus gran
des e beneméritos esforços já estejam pro
duzindo os fructos que delles é licito es
perar em toda a sua extensão e proficui-
dade.

Para os problemas economicos não se
improvisam soluções, e é indispensável
que, para obtel-as, a acção do poder pu
blico passe por um certo periodo de pre
paro, experimentação e adaptação, con
forme a natureza desses problemas, que,
mais ou menos, dependem da organiza
ção systematizada, que ainda não possui-
mos, da producção e circullação das nossas
riquezas.

Não ha motivo, pois, para sermos pre
cipitados.

O Ministério da Agricultura é hoie tal
vez, o departamento administrativo de
maior responsabilidade diante das
veniencias múltiplas e das necessidades
complexas da riqueza nacional.

Comprehendeu-o admiravelmente o mr
dr. Miguel Catoon, e levou para a pSa
um magnífico programma de propulsão
econômica, assas conhecido de toda a
Nação.

A situação financeira offereceu. desde
logo, o mais serio embaraço a uma polí
tica econômica de realizações vigorosas,
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como é aquella de que necessitamos. Nu
ma terra em que as iniciativas privadas
quasi só despertam ao influxo do esti
mulo official, é praticamente impossivel
acelerar o aproveitamento das possibili
dades concretas da agricultura e da in
dustria sem largos recursos que favore
çam a semeadura e tornem seguras e
abundantes as colheitas.

Justamente quando se ia distender a
actividade ministerial nesse sentido, a cri
se financeira manifestou-se com a viru
lência que todos conheceTn, e o snr. Mi
nistro encontrou-se de certo modo emba
raçado em verbas parcimoniosas, prova-
damente escassas, e forçado, por isso, a
subordinar ao rigido programraa de eco
nomias do governo todas as diligencias
do seu esforço e da sua alta comprehen-
são dos prementes interesses da nossa
prosperidade.

Entretanto, diante de situação tão per-
urbadora, o homem superiormente ca-
^z, intelligente e energico, que é o dr..

iguel Galmon, não se deixou dominar
pe a inércia, pela tibieza de animo, pelo
receio de trabalhar.

O maior problema agrícola do Brasil,
presentemente, é o algodão — maior pro-

proporciomar um

mnmp t ̂  ̂ talvez incomparavel, neste
sodão^ t brasileiro, o al-
chnica UDoa organização te-
mercial e ""vendT'
bem: um dos
actual Ministro dfr^-^^u
duccõn om J Agricultura foi a pro-
complexidade°que'se''®-^''^° extremate para o dia' L. l
iá Dara na fai- solução camialhaja para os felizes resuUaclos que todos al-
mejamos. ^ i-uuub ai

o pao, cujo custo não cessou de au-
gmenlar, foi também objeoto das preoc-
ouiiaçoes immediatas de S Ex Mii te
mos Já em vigor a lei qne esl'imula os
produciores de mandioca panificavel e
temos lambem uma serie de oplimos en-

saios de aproveitamento da preciosa fécu-
la nacional para obtenção do pão mixto,
(ensaios iniciados pela Sociedade Nacio
nal de Agricultura), como prompto re
curso de emergencia, não só para bara
tear esse artigo de primeira necessidade,
como para restringir a evasão do dinheiro
que annualmente empregamos em acqui-
sições de farinha e grão de trigo no ex
terior; e isso, sem prejuizo de se estar in
crementando a lavoura do incomparavel
cereal nas zonas apropriadas do sul do

paiz.

O commercio de madeiras, que appel-

lara para o governo em momento de ex
cepcional angustia, encontrou da parte
do snr. Ministro ampla solicitude pelas,
suas pretensões justas e S. Ex. aguarda
apenas a resolução dos outros ministé
rios, aos quaes lamhem affecta a ques
tão, para expedir as medidas de defesa
e incitamento solicitadas pelos commer-
ciantes e industriaes do producto, e sus
ceptíveis de garantir-lhes maior expansão
remunera tiva.

O Conselho Nacional do Trabalho, o
Conselho Nacional do Commercio e In
dustria, a industria extractiva do carvão,
a siderurgia, a deíesa econômica da Ama
zônia, o amparo á pecuária, o problema
da immigração e da colonização, o en
sino agrícola, etc., tudo revela o empe
nho do snr. dr. Miguel Galmon em con
duzir para soluções concretas, dentro^ do
programma governamental de valoriza
ção" dos factores de progresso do paiz,
os máximos problemas ,economico-so-
ciaes do Brasil contemporâneo.

Abi ficam factos. Em 10 mezes, o snr.
dr. Miguel Calmon tem trabalhado com a
maior dedicação e efficiencia, não ob
stante os embaraços da situação finan
ceira.

Tenhamos calma, portanto, para aguar
dar o pleno desdobramento do seu pro
gramma e, sobretudo, a plenitude dos.bons,
resultados do seu patriótico e bem orien
tado labor em prol dos interesses vitaeS:
da economia nacional.

-' V.
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A cultura da manguzíta
Origem - Valor commercial - Cuidados cultu-

raes - Propagação - Colheita- Variedades.
Por ALDA PEREIRA DA FONSECA

Continuação

A.LDA. — Planta muito vigorosa de fo
lhagem densa. Fructo mediano de forma
ovo ide; coloração veixie tenro de um lado e
amarellado de outro; polpa carnosa alaran-
jada rosada, fina, doee, saborosa c perfumada;
contem fibras- mas é destituida do sabor do
terebenthina. Fructificação regular, abundan
te e em pencas. Esta variedade é muito re-
commendavel para particular e commercio.

Procedência. — Horto Fonseca. Districto
Federal.

AFFOISSA. — Planta vigorosa. Fimcto me
diano; polpa fina, doce e saborosa; destituida
de fibras e do sabor de therebenthina, pro-
ducção abundante e em pencas.

Procedência. — índia.
AUGÜSTA. — Planta de porte médio; fo

lhagem pouco densa. Fructo pequeno de co
loração verde; polpa amarella, fina, doce e
muito apreciada; não contém fibras, o caroço
é pequeno e as vezes inteiramente chato.

Producção abundantissima; fructificação em
pencas. Quando produz fructos isolados o
tamanho destes é muito maior o que faz pa
recer uma outra variedade. Segundo as con-'
dições locaes ou variações atmosphericas, oi
fructos podem apresentar um aspecto ferru-
ginoso ou inteiramente limpo. Quando bem
maduros, apresentam um colorido verde ama
rellado com pintas pretas.

Procedência. — Í3ourbon.
HOURBOiN. — Veja "Espada".
'CAMBODGEANA. — Esta variedade foi in

troduzida ha pouco no Brasil.
Procedência. índia.
íCARLOTA. Planta de folhagem espessa

de um verde amarellado com nervuras mais
claras. Fructo mediano» de forma irregular
arredondada, na maior parte, com um eixo
horizontal maior que outro; polpa alaranjada,
carnosa, doce e saborosa, sendo uma das va
riedades mais estimadas; fructo de coloração
amarello vivo; não contem fibras. Producção
abundante. Recommendavel sob todos os
pontos de vista.

Procedência. — Bourbon.
GAROLINA. — Planta frondosa de folhagem

verde escura, Fructo de bellissimo aspecto, do
forma alongada um tanto curvo, do coloração
alaranjada fortemente carminada em uma das
faces; polpa fina alaranjado vivo. carnosa,
doce. saborosa e de perfume muito intenso e
agradavel; contem, pouca fibra. Producção

abundante. Considero esta variedade entre as
de primeiro mérito e muito recommendavel
para particular e commercio.

Procedência. — Districto Federal. Horto
Fonseca.

GARMITA. — Planta muito vigorosa de
folhagem escassa; folhas grandes e curvas.
Fructo de dimensões regulares, de forma
alongada quasi cylindrica, tendo de um lado
uma pequena saliência em ponta; casca gros
sa, resistente, amarello turvo com pintas pre
tas; polpa alaranjada um tanto carnosa, suc-
cosa, muito doce e saborosa; contem fibras e
muita terebenthina, porém, nesta variedade,
essa essencia não prejudica, activando-lhe o
sabor que é muito agradavel. Fructificação
abundante e em pencas.

Recommendavel para todos os fins.
Procedência. — Districto Federal. Horto

Fonseca.
CEDOGINE. — Planta regular. Fructo pe

queno de forma irregular; de cor alaranjada
com pintas escuras; polpa carnosa, amarella
alaranjada, doce, saborosa; não contém fibras
nem terebenthina; também não tem perfume.
Variedade para amador.

Procedência. — Districto Federal. Horto
Fonseca.

CECÍLIA CARA ALHO. — Planta forte. Fru
cto pequeno mediajio, em pencas; forma quasi
espherica; coloração verde claro ou amarello
de um lado e rosado de outro, ás vezes de lin
do aspecto; pedunculo cerce; polpa alaranja
da, cremosa, fina, levemente acidulada; per
fumada. Producção abundante e regular. Esta
variedade causou sensação pela beUoza ê pre-
cocidade. Aaiiedade própria para amador

Procedência. — Districto Federal
CECÍLIA LUTTERBACH. — Fructo me

diano; forma alongada de amêndoa; collora-
çao amare Io turvo, manchada de vermelho
pallido, polpa amarello vivo, carnosa, doce,
levemente acidulada. Boa

Procedência. — Estado do Rio
CHIQUITA. - Planta de folhao-em densa e

folhas pequenas. Fructo pequeno n?o varian-
na forma nem nas dimensões. Aspecto, ás

quaodo limpo éveide claio, tendo a parte superior alaranja-
da; a polpa e alaranjada, um tanto acida;
conteni fibras e terebenthina. Variedade sem
importância, própria para porta enxerto.

Procedência. — Districto Federal.
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CLARICE. — Planta regular. Fructo iso
lado de íorma arredondada quasi espherica:
coloração verde amarellado com pintas pre
tas; popa carnosa; alaranjada, doce e sabo
rosa; não apresenta fibras nem terebenthina;
também não tem perfume.

Proicedencia. — Districto Federal. Horto
Fonseca.

CORAÇÃO. — Planta vigorosa de folhas
pequenas. Fructo pequeno, forma de coração;
amarello de um lado e fortemente carminado
de outro, polpa amarello alaranjado um tanto

relativamente grande e cober-
terebenthina; perfume

ci^ • Recommendavel para o commer-

de de fonma'^"^^ Fructo mediano ou gran-
cerce colori coração, pedunculo
raSo ia ío Claro passando a ala-
casS fina lis.^! mais exposta á luz do sol;
alaraniada' rinr polpa fina amarello
proSSo'rSitar.
í'riK«!mri«'""''°r.V»»'nra8navael.
COlS^ p ~ ,^'stricto Federal,

de escuro- form íf grande, de coloração ver-
nLS ' de onde lhe vem o

Procedência. — Ceará
CORAÇÃO DE BOT rr .

cheio, um tanto rox^"^ Fructo grande, muito
é amarello e rosado o verde; maduro,
amarello vivo caínn«a polpa
uma subvariedade da Rrf ^upponho ser

Procedência. -
DR. C.ÃIRE. — Planfo ■(

tingindo porte colossal vigorosa at-
semente. O fructo rioil guando plantada deque se conhece, pesandi^ ^ ° maiormas. Tem a fo?Sfíl! 1-200 gram-
amarello vivo; epicarnn ; coloração
Polpa carnosa. amar.„iP- 'hmpo e resistente.Polpa carnosa, amareinf '\™P0_ e resistente,
proximidadades da ^^ranjada, doce nasem forno .Ua . ^-isca e levemente acidaem torno da semente^
quena. Contém fihrn=^'^® relativamente pe-
benthina. ® um pouco de tere

Esta variedade é mn;t„
mercado, pois os fmrto ^,®®®mmendavel para3f000 cada umi ^^^^ançam o preçí. de
sao vendidas aqui no Rio desta variedadegas da Bahia, porém são'^^"ívP í^°me de man
do Realengo, no "Murnnri P ® estação

Procedência. i^urundu".Procedência. ílt.^r^clu".DR. MONTES. __ 'pf Federal,
tamanho medm „ vigorosa. Fructode tamanho médio e ir? vigorosm

de coração; colorido nrP ,,l°''ma irregular
muito bello aspecto- .^"^^reiio dourado de
amarello vivo, doce' é de cor
ciada; contem fibras. °rosa e muito apre-

A^ariedade recommendavni
fins. >^naavel para todos os

Procedência. ■— Esínd^ i t.ESPECIAL. _ Pfant viS
diano de forma iregular de^r^^' J^^ricto me-
verde amarellado na parle coloridorello no inforior; P0S3°nóípr„?iS'- ' 'd™"culo, uma saliência muito caractertstica Naparte superior o fructo é completameni^pin-

tadinho de preto e verde e.scuro. Polpa succo-
sa, esverdéada na parte superior, passando a
amarella, doce c muito saborosa. Variedade
muito recommendavel embora de feio aspecto.

Procedência. — E.stado do Rin.
ESPAD.A. — Planta vigorosa de fnlliagcm

densa de um verde escuro. Fructo alongado,
variando muito nas dimensões; coloração ver
de escuro com pintas pretas; polpa amarella.
carnosa, muito doce e das mais saborosas;
perfume agradavel. A casca 6 grossa o que
é mais uma vantagem como variedade para
mercado. Fructo muito apreciado. Tom aU-
"•uma terebenthina. Producção abundante.
Em S. Paulo c conhecida por Bourbon. Aluito
recommendavel tanto para particular como
para mercado.

Procedência. — Bourbon.
FSPADA ROS.Ã. — Como a precedente; o

fructo tem a forma alongada, porém, d'e colo
rarão amarella rosada. Polpa amarello vivo,
doce e saborosa. Contem algumas fibras. AIui-
to recommendavel sob todos os pontos de
vista.

Procedência. — Estado do Rio.
ESPADA AMlARELLA. — Planta muito vi

gorosa^ Fructo mediano ou grande, alongado,
de forma irregular: eoloração amarella clara.
Polpa fina aquosa c doce, muito fibrosa. Pro-
duceão abundantíssima, podendo uma arvore
nroduzir milhares de frncto.s. Esta variedade
abarrota .os mercados de S. Paulo onde os
fructos são vendidos por preços mínimos. Em
S. Paulo é conhecida por Espada e no Rio, por
Itú' ou Espada Amarella.

Procedência. — S. Paulo.
família (DE). — Planta vigorosa. Fiucto

mediano ou grande, de forma arredondada e
irregular, coloração verde escuro, tendo pro
funda reentrancia no logar do pedunculo,
polpa amarelila, carnosa, doce e saborosa; des
tituída de fibras e terebenthina. Esta varie
dade é recommendavel sob todos os pontos de
vista Producção abunddnte e regular, üs
fructos desta variedade, desfazem a preven
ção -que existe pelas mangas volumosas, pois
tem a carnosidade delicada como a das varie
dades mais finas e o caroço pequeno. O sa
bor assemelha-se ao da Espad'a. Colloco esta
variedade entre as de primeiro mérito.

Procedência. — Estado do Rio . (Commer-

''^'fÒiNSECA. — Planta vigorosa de folhas
grandes. Fructo mediano, curto; forma bem
caracterisada pela accentuada curvatura que
apresenta de um lad'o; coloração de um verde
amarellado, turvo, com pintas pretas; polpa
alaranjada, fina doce e saborosa; pouco per
fume. E' bastante productiva e boa para
mercado. A^ariedade recommendavel.

Procedência. ■— Districto Federal.
GUARITA'. — Planta vigorosa. Fructo me-

diano, de forma irregular; côr verde claro ou
amarellada; polpa alaranjada, fina, doce e sa
borosa; pouca fibra e terebenthina. Producção
abundante e regular. Muito recommendavel
para particular e commercio.

Continua
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Os oleos vegetaes .e as gazolínas synllielicas

Desde 1912 procura-se encontrar essências
leves nos olcos vegrelaes, o que, parece-me,
será uma solução do grande futuro no Brasil,
logo uma sahia da pliase do laboratório.
Alguns oleos vegetaes, como o preconizam

Amman, Capus e Yves Henry, pódem já ser
directamente empregados em motores do typo
Diesol; o verdadeiro caminho foi aberto, po
rém, . pelo professor francez Maühe, que ten
tou obterpetro-leos desses oleos, que, com o
emprego de catalysadores mixtos, como o co
bre e a aluminium e tirados a agua e o hy-
drogenio dão numa temperatura de 600°]650''
um gaz de alto poder calorifico e um liquido
que ferve desde de 40°.
'O processo requer que novamente se dis-

tille o liquido até 200°|220° e qué se catalyse,
de novo, o rosiduo. O liquido volátil, final
mente obtido, é então neutralizado e depois
hydrogcnado a 180°.
Por 100 kgs. de oleo vegetal obtem-se, as

sim procedendo, de 30 a 35m3 de gaz dé
12.000 calorias e 33 kgs. de petroleo.
O processo de Mailhe é, como se vê, ainda

penoso e, além disso, exige o emprego do hy-
drogenio, gaz já muito procurado para a fa.-
bricaçâo synthetica do ammoniaco.
Quero, porém, chamar a attenção dos in

teressados para a recente descoberta do pro
fessor Urbain, mestre de conferências na
Sorbonne, em Paris, que, logo após a sua pas
sagem, no anno findo, no Brasil, pôde encon
trar um processo applicavel immediatamente
na industria.

Este processo compõe-se de operações sim
ples já correntemente empregadas na indus
tria. iMas em logar de só fornecer 33 kgs. de
bydrocarburetos por 100 kgs. de oleo, fornece
75 kgs, dos quáes 50 de gazolina.
O processo do illustre sábio francez, porém,

só pôde ser applicado tendo por matéria pri
ma o oleo de ricino.

O oleo de ricino saponifica-se facilmente,
sem necessidade do uso de autocilaves, nem
mesmo dO' vapor, pela acção cytoplasma da
semente do ricino. Obtem!-'se nessa opera
ção agua glycerinada e ácido ricinoleico, áci
do em C18, que possue uma dupla ligação, fa
cilitando a ruptura da molécula. (C18H34Q).

Incorporam-se 25 °|° do peso de cal, em
fôrma de leite de cal, além de 5 °|° de sal
commum, e obtem-se uma massa plástica a
80° C, da qual a agua se separa completamen
te. (CS H18) X (C8H17 0H).

Distillada esta massa plastica, a 4õ0;500°,
obtem-se álcool ethylico e sebato de cal. Este

sal do ácido sabatico decompõe-se dando
octano e carbonato de cal.

Os productos desta operação são ainda dis-
tillados e dão uma mistura de octano, passan
do a 125°, e de álcool ethylico, passando a 195°.
O reziduo que fica se decompõe de uma graxa
consistente e acetona complexu, que distilla a
mais de 350°, sem decomposição, e que offe-
rece um interesse considerável como lubri
ficante.

A mistura de octano e álcool ethylico con-
slitue já um carburante — o álcool ethylico,
sendo, também, um excellente unidor para o
álcool.

Pôde extender-se a operação mais longe, com
uma nova distillação da mistura sobre o chlo-
rteo de zinco, e transforma-se immediata
mente o álcool ethylico em ocléno. Final
mente, a mistura de octano e de octéno, que
fica, ferve a 125° e é uma excellente gazòlina.
Este processo dá por 100 kgs de oleo de ri

cino 50 kgs. de gazolina e 25 kgs, de graxa^
isto por meio de um'a distillação analoga á de

• schistos, quando, porém, se tem a bôa fortu
na de distillar um sohisto com 70 °|° de maté
rias voláteis, seguida de suas dislillações sim
ples. O processo dá também 10 kgs. de gly-
cerina.

O reziduo solido do ricino, de pem io-ual ao
peso do oleo, dá 20 kgs de amíHn ".j "ÍL

IO 1-» j ue amido, podendo fornecer 12 litros de álcool ethylico e tres kilo-
grammas de azoto, e constitue, por isso mes
mo, um adubo de primuira ordem.
O processo do .Prof TTT^v^.,■fluenle com elle mesmo 5 s

economico, lem a rara lm"■ra vantagem na questão

Zl Zl conseqüente também sob o ponto de vista calorifico: isto quer
izen que ornece, ao fim das operações, mais

de tres vezes mais calorias do que consome,
pos a e lado, naturalmente, a concentração
das aguas glycerinadas.
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Portanto, 100 kilogrammas de sementes de
ricino fornecerão cerca de 50 kilogrammas de
gazolina.

Resta examinar os recursos em recino no

Brasil.

São- immensos, porque o ricino cresce em
estado selvagem e quasi que em todo o paiz.
Q ricino além disso exige mão de obra leve
para a colheita.

Pelo exposto conclue-se, tendo em vista que
100 kgs. de grão de ricino dão 25 kgs de ga
zolina, com um rendimento de duas toneladas
por hectare (rendimento minimo, obtido na
índia, onde é corrente registrar tres tonela
das por hectare), que, para o consumo actual
de gazolina no Brasil bastaria de uma super
fície de 136.000 hectares; quer dizer: a su-

perfice de um quadrado de cerca de 37 kilo-
metros de lado.

E' insignificante.
Tenho certeza de que este processo é do

grande futuro.
Acho, porém, que nunca os productos de lie

originados ficarão a um preço de custo tão
bai.xo como o do álcool ethylico.

Sem embargo, podemos contar com elle
num futuro proximo, para substituir a gazo
lina de importação, e para fornecer ao paiz a
quantidade de gazolina necessária, na propor
ção que, penso, não pôde ser substiiuida pelo
álcool ou pelos seus derivados, sem prejuízos
consideráveis.

JOHN NICOLETIS

Consultas e Infornnaçòçs
Floricultura

do Sr. J. Ulys-

guns eLlLecimm!^ ímeza d'e fornecer-me aiguns esclarecimentos sobre a cultura scienti-
fica dos cravos, scienu
floricultura em geraT" ®

resposta

limÍ:do":spaçrdfqi'e ^ada o
ta, prestar informacõpa nesta revis-
cas sobre o assum.ntn ® scientifi-
porque, para tanto, preciso consulta,
rias paginas impressas af occupar va-

tratados de floricultura 'á melhores
Briguiet, Alves e Leite'Ribli!, T
7$000, encadernado; "Mauvci ^
re", L. de Vilmerin C^Biblínfh
^aissances ütiles"). des Con-
Em portuguez, não conhecemos nenhum tra

balho i-eim|do, complelo. sob,» tj» |„iere,,an-
te assumpto a nao serem artigos esparsos
principalmente na ^^evista e Omnínrs,

S. Paulo.
Referimos, ainda, ao consulente, um traba

lho sobro rosas e sua cultura, do Dr. Paschoal
de 'Moraes, publicado no presente numero
d'este boletim.

Exportação de Fructas - Ácido Ciíríco
Tractor-arado

Escreve-nos o Sr. João Dierberger, flori-
cultor-proprietario na cidade de S. Paulo:
"Peço a V.V. S.S. o especial obséquio de for

necer-me as seguintes informações.

1» Quaes são os resultados obtidos com
a exportação de laranjas e limões para os
Estados Unidos, Inglaterra e Argentina?

2» Quaes são as qualidades mais expor
tadas?

3» — De que modo se procede com a em-

ballagem e quaes são as firmas importadoras
nos respectivos paizes?

4« — Teria a conhecida gra.pe-fruit "es-

pecie de cidra) boa collocação nos paizes aci
ma mencionados?

5« _ Existem dados sobre experiências fei

tas na fabricação de ácido citrico em nosso
paiz? Quaes são os machinismos necessários
para tal fabricação e onde obterem-se livros
explicativos do assumpto?

0« — /Por que preço se poderá obter o tra

ctor-arado "Moline", por intermédio da So
ciedade e quaes são as experiências feitas com

'ÉiiàlLk
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'o mesmo quanto á» sua capacidade (íe traba
lho e custo de manutenção? Existe algum

outro tractoi'-arado mais ocnnomico? Qua é?

RESPOSTA

1* — Os resultados das primeiras tentativas
de expi>rl,acão das nossas laranjas tecm sido,

até agora muito auspiciosos.

Entretanto trata-se, apenas, de experiên
cias cm pequena escala e com os melhores

exemplares qvie se puderam obter, os quaes
infelizmente não constituem o grosso da pro-

duccão dos nossos pomares. O consumidor

estrangeiro, especialmente o americano do
norte e o inglez, é muito exigente da qualida
de do que come, scndo-Mie o ponto de vista da
quantidade absolutamente de nenhuma im
portância.

Productos agrícolas para exportação com
esses destinos, e notadamente os fructos co-

mestiveis, requerem pi-ocessos- racionaes,

scientificos, de producção e tratamento, que
devem começar na semente para acabar no

mercado. Em um pomar já em franco des
envolvimento e safrante, não é mais possível
rcmdiar as coisas. O lomma verdadeiro em

agricultura é este: começar bem, posto mo
destamente, dentro do methodo e do syslema,
isto é dentro da sciencia e da technica moder

nas, para acabar melhor ainda.

2', 3' e 4* —Sobre estes pontos, aconselha
mos ao consulente lèr, attentamente, o artigo
do Prof. Dr. Henrs* Rolfs sob o titulo "O mer
cado para as fructas do Brasil", publicado no
n. 6 (Junho de 1923) d'esta revista.

5* — Os dados que pede não lhe podemos
fornecer, pela simples razão de que é uma
industria ainda não tentada no Brasil.

'Sobre o restante d'esta pergunta, referimos

sua consulta a um especialista, chimico-in-

dustrial, nosso collahorador, que nos promet-
teu resposta para o proximo numero d'A La-

vónra.

6" — A nosso vèr, o melhor tractor-arado,
actualmente no mercado, é o '"Moline", tendo

dado bons resultados em trabalhos feitos no

Campo Experimental, da Escola Superior de
Agricultura, em Deodoro, nesta capital, no
anuo de 1920. O custo do traclor "Moline",

com truck e um arado de 2 aivecas, é de

8:5005000 (oito contos e quinhentos mil réis),

posto.no Rio de Janeiro.

Ê:.scol£i Superior de Agricultura e Medicina Veterinária
do Governio Federá!

GADEIBA DE AGRICULTURA GERAL

Alumnoi do 3.° anno de Engenheiros-Agronomos em trabalhos práticos no Campo de Deodoro.

i

,

Recolhendo o matto da roçada

'•••>.



698 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

A origem da canna de aesucar

Escreve-nos o Sr. Alfredo J. Watts, 133, rua
do Apollo, 2° andar. Recife, Pernamuco:

-  V. S. não ignore que a"E' provável que v. ís. não ignore que a
origem da canna "Ubá" tem sido objecto de

discussão prolongada entre alguns dos
3 COllegas em na ires assneareirOS e na

uma aiscussao prolongada entre alguns
nossos collegas em paizes assucareiros e
qual tive occasião de entrar.
Uns disseram que o nome era uma corru

pção da palavra brasileira (indigena?) "Vibá",
significado uma canna, palavra,, aliás, que en
contro no Diccionario de H. .Michaelis signi-
ícando uma canna de assucar.

so contesto o facto conhecido, ou, antes,
suspeito, que a canna de assucar é natural do
rasil e da América tropical e sub-tropical

porém, que h"a no Estado
6  • Geraes um logar chamado übá e
pareceu-me que um esclarecimento sobre ^
origem do nome d'este logar, — si é, especial-
en e, em um districto onde se cultive a can-
>  podia iluminar alguns pontos duvidosos

do assumpto.

faSo^^D^
noso psfr. j de Amorim Salgado, '
de Auvir^^H^ ° ̂  saudoso gerente da Socieda-
"übá" o ' ^
DronripfiQH^ sempre conservava na sua
da drurn'' primeiro trazi-
seu escrav ^'"^^'"^^dade vizinha por um negro

era a canna da sua

dal^^me^oTrp que V. S. podesse
agradecido. ° assumpto, ficar-lhe-ia muito

"i«ant, Ugurou, si me não
mettidas no d cannas re-
pelo governo a esta Provincia
R-io, e procpdPTit^'^^ Jardim Botânico do
<■» o
doença gomose." já soffrendo da

respostaQuanto a,o nnmr. j
do Estado de Mi dado a uma cidade
origem pudesse ^^raes, pelo que a sua

pudemos encontrar p selvagem, nada
cance, que nos escWp?'''''"®°®
o assumpto, quer ne definitivamente,

fdrma de Iraísdo^ mti—gos e modernos, da cniioT. ^/''^^dos, anu
nrorinetn prv, dultura 6 industria d'este
mipr dp fi' • ® no estrangeiro,quer de diccionarios históricos e geographi-
COS. o o f

do
O

Entretanto, no Diccionnrio Geographico do
Brasil, de Caetano Lopes do -Moura, edição
de 18-15, lê-se, á pagina 738: Uba' — Nova
povoação da Provincia de Minas-Geraes, perto
do rio Parahibuna. Teve principio num enge
nho que pertencia a João Rodrigues Pereira
d'Almeida, a quem El-Rei D. João VI conde
corou com o titulo de Barão d'Ubá. Soube
este "enhor d'engenho attrahir ás suas 'fa
zendas quantos tinham vontade de trabalhar
a quem dava ou arrendava terras, de sorte
que durante o governo constitucional se veio
a formar uma povoação, e a igreja que ali ha
via dedicada a São Januario, foi elevada á
categoria de parochia, por lei provincial de 7
d'Abril de 18-41, que lhe deu por filial a igre-
já de Santa Rita de Meia-Pataca. Os morado
res de seu termo metade indios metade bran
cos de diversas nações colhem bastante café,
LAVRÃo cannas, mandiocas, e mais viveres para
seu consumo, e exportão para o Rio-de-Ja-
neiro muito café, e algum assucar e aguar
dente." (1)

Essa noticia faz-nos, de facto, suspeitar que
a origem do nome Ubá, dado a essa povoação
de Minas, tenha ligação directa com a pre
existência local da canna indigena assim cha
mada,' e tanto mais quanto ha referencia á
lavoura d'esta graminea pelos indios, sem que
se fale em qualquer importação, ali, de varie
dades de planta. E' a conclusão que nos pa
rece com maior fundo de lógica.

Deante, porém, da informação de Caminhoá,
na sua Botânica, vol. 2, pag. 1795, sub-ti-
tulo Graminaceas industriaes, o nosso juizo
fica de novo em duvida. iDiz elle:

"Canna-do-reino (ou übá no sul do Brasil),
Arundo Donax L. var.? [Donax arundinacea
Palisot de Beauv., Scolochloa arundinacea
Paisot e Koch.), bom para gaiólas e para
vários outros usos."

Ainda á mesma pagina:
''übá-tverdadeiro, {gynerium parviflorum

Nees d'Esemb.,) de que os cabôclos fâzem flé-
chas, e que serve para differentes objectos do
uso doméstico também."

Verdade é que sempre conhecémos por übá,
ou do-reino, aqui no sul, a canna que for
nece flechas para gaiolas, alçapões, foguetes,
etc. E' possível que, por analogia, confusão,
ou mesmo pobreza de vocabulário ou expres
são, os primitivos chamassem também de
ubá á verdadeira canna, isto é a saccharina.

E para confirmal-o, diz-nos ainda. Vieira,
no seu Diciconario da Língua Portugxaepp.'.
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"Uba' s. m. Termo do Brasil. Canna brava,

que dá flechas que sorvem para gradar casas
de taipa, de sebe, e rachadas para fachos, ou
candeias de alumiar como archole, e para pes

car de morte o peixe deslumbrado."

O que nos parece mais provável, em tudo

isso, em face tfo que nos ficou da leitura das
documentações sobre o assumpto,, embora

contrariando a hypothese, aliás muito louvá
vel, do nosso consulente, é que a palavra ubá
seja, apenas, uma corrupção brasileira, ou
inicialmente portugueza, da palavra uva,

nome que os naturaes dão, na índia, á canna

saccharina {saccharum spontaneum, var. offi-
cinarum), a qual, por sua vez, quadra certa

semalhança com ub outro vocábulo, uga,

dado, também, á essa planta no Taiti.

Este raciocinio está mais conforme com a

noção que temos da origem da canna de assu-

car no Brasil. A este respeito, diz Burlama-
que, á pagina 11 da sua Monographia, da can

na d'assncar, publicada em 1862, no Rio de
Janeiro:

"A opinião mais geral e a que parece me
lhor motivada é de que a canna é indigena

ras regiões d'aém Ganges, donde sahiu e se

espalhou por todos os logares onde é hoje
cultivada."

Adeanta, mais. Burlamaque: "O Sr. Dr.
Freire Allemão, na sua Jf)cj?u)ria publicadia

na Revüta do Instituto Histórico e Geogra-
phico, tomo XIX, 1856, discute a questão —
"Se a canna foi encontrada indigena no Bra

sil na época de sua descoberta —. Para isso
elle consutou todos os documentos históricos

que pôde encontrar, comparou-os, anal5'sou-os,
e de todos esses exames tira as seguintes con
clusões, que logicamente se podem adoptar:

("Para o Brasil, .o mais provaevl é que ella

viesse de S. Thomé, onde geralmente se re

faziam os navios, que navegam para a índia

6 para o Brasil; e onde a industria assucarei-
ra havia tomado tão grande desenvolvimento,
que o professor Domingos Vandelli assevera
haver alli 60 engenhos em 1492. Agora, em

que se fundou Fr. Gaspar para affirmar que
Martim Affonso a mandou vir da ilha da Ma

deira, não sei dizer. Seguindo porém a mi
nha maneira dhnterpretar estes factos, que
talvez pegue por syslematica, não é impossí
vel que essa crença se originasse pelo modo
que vou expôr. A associação formada em

n--

füj.

Y,

1

41^

bJfllfAí Vr •» ™. •

'Mahadew" Raça Wadhial animal de pedigree Governement Dairy Farm - Surat (adquirido para o Brasil)
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Lisboa com o fim de fazer engenhos, e admi
nistrar o negocio dos assucares, mandaria bus
car á Madeira bons mestres* desse lavor, na
frase de João de Barros; e n'esta supposição
me abona o proprio Fr. Gaspar, quando, fal
tando da nobresa dos primeiros poivoadores de
S. Vicente, diz: "Antão Leme, Fidalgo da Ma
deira... Suppõe-se que veio na mesma occa-
sião, em que Martim Affonso mandou buscar
á Madeira as plantas das cannas.")
E como me parece ter mostrado que isso

não teve logar, julgo que esse fidalgo veio em
companhia dos mestres, aos quaes, por costu
me, se attribuio a trazida das cannas."
Ahi tem o Sv. consulente o que, de momento,

lhe podemos fornecer sobre a historia da pre
ciosa graminacea.

Direitos de exportação do Estado da
Bahia

Percentagens para cobrança sobre os valores
officiaes das irvereadorias {sujeitas a
alterações pelas leis annuaes do orçamen

to do Estado)

Os valores officiaes são confeccionados pela

Dircctoria das Rondas do Estado sob a deno

minação de Pauta quinzonal dos valores das

mercadorias de producção e manufactura do

Estado da Bahia; estão sujeitos a augmcntar e
diminuir eonfornio as cotações dos negocios

realizados na praça da Capital. Os valores
dos prodnclns de constante exjiortação são os
que mais se modificam; os dos outros perma

necem, muitas vezes, os mesmos que vigora

ram por occasião das ultimas exportações.
Gomtudo, mediante comprovação, as partes
podem pleitear reducções que se imponham.

'niiSCRIMI.\AÇ.\0 DAS PERCENT.AGEiVS

A — °|° de porcentagem inicial da mercado
ria sobre o valor official.

n (5 — °|° de addicionaes sobre a para cacau,

café e fumo.

B (10 — "l" de addicionaes sobre a pará os
demais.

c) (2 — °|° estatística sobre o valor official.
D (10 "l" addicionaes sobre c.

E (1 —1|2 °|° para serviços agronômicos é
trabalhos de progaganda agrícola e industriál
do Estado, inclusive exposições—^^sobre o valor
official.

T. C. F.

t
A  1

1
B, C, D, E

15 "1° 5,2 "l"
5 «1° 4,2 "l"
9 4,6 "l"
14 4,4 "1°
6 "l" 4,05 "l"
6 °1°
5 "l"
14 °1°
1 °|°
1 "l"

12 "l"
8 "l"

15 "l"
2 "l"
5 °|<"
15

Não tem
A e B

(A)
5 °|

4,3 °1°
4,2. "l"
5,1 "1°
3,8 "l"
3,8 "l"

4,3 "1"
4,5 ° °

5,2
3,9
4,2
5,2
(o, D, e)
3,7 <■!»

ojo
o |0
o|o
olo

(b, c, d, e)
4,2 "1°

TOTAL

20,2 O

9,2 o

13,6 0 0

18,4 0

11,05 o

10,3 0 0

9,2 0 0

19,1 o|<
4,8 olo

4,8 0|<

16,3
12,5 o|<

20,2 0

5,9 0

9,2 0

20,2 0

3,7 o|

PRODUCTOS

9,2 °i'

Areias que contenham mineraes.
Assucar.
Borracha de mangabeira e maniçoba.
Cacau.
Café.
Cêra de carnaúba.
Côcos e coquilhos.
Couros verdes e seccos e pelles não curtidas.
Farinha de tapioca, de mandioca e amidon.
Fructas frescas, doces de fructas e outros,

seccos e crystalisados ou em caldas.
Fumo em folha, rolos ou mangotes.
(Fumo) charutos, ou desfiado, picado, miga-

do, e extracto de fumo.
Madeira.
Ouro das minas.
Pedras preciosas, diamantes e carbonates.
Piassava.
Algodão em rama, cigarros, oleo de caroço de

algodão, productos das farinhas manufactu-
reiras de tecidos, chapéus, calçados, phos-
phoros, pregos de arame, artefactos, pre
gos de arame, artefactos de cimento, pro
ductos chimicos e pharmaceuticos, perfu-
marias -— assim como passaros, animaes de
estimação, doces e artigos de pequeno va
lor que passageiros levarerii comsigO, para
seu uso, gozo OU consumo.

Sobre os demais productos não expressamente
taxados.
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Caixa ilural de São Gonçalo

.  o Dr. Placiílo iJo Mollo organizou mais uma
caixa Raiffoisen no Estado do Rio, cm São
Goncalo df Nitiicroy.
As duas ass<Mnl)ÍAas do constiluição c in-

stallação lorani presididas pelo 'Sr. Dr. Josò
Manuel de ísouza o Siliva, e secretariadas pelo
Sr. Coronel Rodrigo de Carvalho, ambos la
vradores no nuinicipio.
Ficaram assim consLiLuidos os dous con

selhos da administração;

Direetoria: Dr. José Manoel-do Souza e
Silva, liresidente; Dr. Álvaro Lopes ^lartins,
vice-presidente; Major Apollinario de Moraes,
gerente: .Mvaro Estoves de Souza e Accacio
do Amaral Santos Lima, 1.° e 2." secretários.

Gonsenho PMscal: Coronel Rodrigo de Car
valho, presidente: Dr. .\dino Maciel Xavier,
secretario; Vicente de Lima Clero, Manuel

Luiz Fernandes, Alonso Luiz de Faria e Ju
venal .-Vlvares de Figueiredo.
.'Vssignaram, como fundadores, as duas aclas

de constituição e installação da Caixa Rural
de São Conçalo, os seguintes senhores: —
Dr. Luiz Palmier, Belardino de Mattos, José
Alvares de Azevedo, Rodrigo de Carivalho, Vi
cente Balthazar Sodré, Dr. Rami Antonio Sa-
loiné Martins. Juvenal .\Jvares de Figueiredo,
Ranolpho Matta, Agnelio Barcellos Collef, Dr.
José Manoel de Souza e Silva, .Manoel Gue
des .-\inarante, .\dino Maciel Xavier, .\ntonio
Pimentel Gamara, Ismael da Silva Franco,
Oscar Maldonado, Alcides de Carvalho e Souza,
Alivaro Lopes Martins, Mario Pires, .-Vlherto
Soares do Paiva, Agenor da 'Silva Branco, Ber-
nardino da Silva Pereira, Manuel Luiz Fer
nandes, Moysés Francisco da Matta. João de
Oliveira Vianna, Manoel Corrêa de Castro, Vi
cente de Lima Cleto, Tancredo, José de Vas-
concellos. Ulysscs Maldonado, José Luiz Soa
res, .Miguel G, .Amarante, .\ntonio Caetano de
Souza, .\lvaro Esteves de Souza, José Nunes
Rodrigues, Paulino .'Vntonio de .Araújo, Ac-

PRODUCÇÂO E CONSUMO DE CERVEJA SEGUNDO AS ESTATIS-
TICAS DO IMPOSTO DE CONSUMO ORGANIZADAS PELA DI-

RECTORIA DA RECEITA PUBLICA DO THESOURO NACIONAL

A N N o D E 19 2 0

ESTADOS

.Amazonas
Pará
Maranlião
Piauhy
Ceará

Rio Grande do Norte
Parahyba
Pernambuco . . . .
Alagôas
Sergipe
Bahia

Espirito Santo . . .
Rio de Janeiro . . .
Districto Federal . .
Minas Geraes . . . .
São Paulo
Paraná
Santa Catharlna'. .
Rio Grande do Sul .
Goyaz
Matto Grosso . . . .

Somma . . . . ,

BAIXA FERMENTAÇÃO ALTA FERMENTAÇÃO

l^RÜDUCÇAO
LITROS

773.115

871.610

214

653.449

133

19

635.872

768.814
81.399

.800.100

.598.922

CONSUMO

LITROS

773.115
611.731

PRODUCÇ-VO
1ITROS

CONSUMO

LITROS

1

214

636.909

133

11 239.870

251.889

39.670.397

635.872

19.768.814
78.882

2.800.064
2.582.922

4.910 4.910

16.656
561

144
19.111

91.491

157.056

11.115.256

251.889

15.041.231
1.043.995
25.120.800

370.003
1.259 13
903.984

28.895

39.255.753 ] 44.058.552

16.656

561

144

19.11t
52.124
157.056

14.532.344
1.026.004
25.116.841

356.003
1.259.713
903.984

28.895

43.474.348
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cacio do Amaral Santos, Joaquim Luiz Ribei
ro, iMario Alves de Azevedo, Alonso Luiz de
Faria, Seraphim Romão de Castro, iPedro Li
ma e Apollinario de Moraes.
A Caixa Rural de São Gonçalo é a 15* co

operativa do credito que se organiza no Es-
Estado do Rio, estando as outras quatorze lo
calidades nos seguintes niunicipios: — Ni-
theroy. Rio Bonito, Cacahé (Quissaman) .
Campos, São Fidelis, Padua, Itaocara, Can-
tagallo, Bomjardim, Nova Friburgo, Petropo-
lis. Vassouras (Aveltar), Nova-Iguassu' e Re
zende.

São estes os princípios básicos das caixas
Raiffeisen organizadas no Estado do Rio: —
responsabilidade de pessoal, solidaria e illi-
mitada de todos os socios; ausência de capi
tal, autonomia orgânica e funccional da in
stituição, limitação do funccionamento da
Caixa ao território da respectiiva séde, gra
tuidade da administração, justificação dos

pedidos de empréstimos, concessão desses so
mente aos socios e para fins exclusivamente
de producção agrícola e industrial, impossi
bilidade de toda e qualquer operação aleató
ria; singularidade de voto, de representação
inadmissível nas assemhléas geraes; destina-
ção do todos os lucros o de qiiaesquer dona
tivos ou quotas ao fundo de reserva, indivi
sível mesmo em caso de dissolução da socie
dade.

A todas essas caixas, o Banco do Districto
Federal fornece a Juro modico e prazo longo,
empréstimos, que variam de 10 a 26 contos
de rdis. .Muitas dellas não só já dispensam
e.sse auxilio, como recolhem ao Banco sobras

avultadas. O Sr. .Ministro da Fazenda e o Pre

sidente do Banco do Brasil acabam de visitar

algumas dessas Caixas, noladamenle a de Nova
Friburgo, a mais antiga do Estado.

PRODUCÇÃO E CONSUMO DE CERVEJA SEGUNDO AS ESTATÍS

TICAS DO IMPOSTO DE CONSUMO ORGANIZADAS PELA DI-

RECTORIA DA RECEITA PUBLICA DO THESOURO FEDERAL

Íív

ESTADOS

ANNO DE 1920

BAIXA FERMENTAÇÃO ALTA FERMENTAÇÃO

PRODUCÇAO
LITROS

Amazonas
Pará
Maranhão
Piauhy
Ceará
Rio Grande do Norte
Parahyba
Pernambuco . . . .
Alagôas .
Sergipe
Bahia
Espirito Santo".'.'. "
Rio de Janeiro .
Districto Federal
Minas Geraes . . . .
São Paulo
Paraná ^
Santa Catharina
Rio Grande do siil'.
Goyaz
Matto Grosso . . . .'

Somma . ...

485.208

660.870

23

1

31

2

614.747

733.903

.200.180

.049.161

.272.904

.601.277

.851.456

201.118

70.670.834

CONSUMO

LITROS

485.208
576.040

397.695

733.903

23.153.565

976.563

31.219.876
2.429.459

9.627.586

201.118

69.800.616

PRODUCÇAO

LITROS

CONSUMO

LITROS

1.540 I
—  I
—  I

9.911 1

8.610

39.005
127.179

15.132.626

431.383

1.626.155

272.764

1.159.173
709.458

12.845.

19.188

19.549.839

1.540

9.911

8.610
39.005
127.179

14.753.808
431.383

1.590.755
267.895

1.159.173

709.458

12.845

19.188

19.130.752

Observações: — Na producçãO' está incluído o o stock do anno anterior.
Consumo representa o producto sabido das fabricas.
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A LACTICULTURA NO BRASIL

Podemos dizer que o Estado de Minas Ge-
racs, é, no Brasil, o maior centro productor de
lactieiníos. o "leader" desta importantissima in
dustria c onde cila tem tomado o maior incre
mento no paiz.

A industria de queijos no Estado de Minas
vem sendo praticada desde os tempos colo-
ijiaes. A manteiga e o leite cm cspecie são en
tretanto, industrias relativamente novas, e re
montam de 1888 para cã.
Em 1918, segundo um trabalho censitario or-

ganisado pela secção de Industria e Agricul
tura do Estado de Minas Geraes, eram as se
guintes fabricas de lacticinios que existiam no
Estado:

Fabricas de manteiga 733
Fabricas de queijo .'i22
Fabricas de cascina 3

Ultimamente estas fabricas tem augmenta-
do e Minas possue tres importantes fabricas
de leite condensado e uma de lactose, haven
do para muito breve possibilidade de se mon
tarem ialgumas mais, para caseina e para vi
nagre de leite.

O commercio exportador de leite e lactici
nios, concorre annualmente com 10 "|° da ex
portação total do Estado, para o augmento da
sua economia.

A sua exporf^ação tem sido a seguinte, nes
tes últimos tres annos:

Annos

1919.
1920.
1921.

Leite

Kilos

10.018.114
17.144.277
16.281.250

Manteiga
Kilos

3.697.115
4.678.802
4.005.424

Queijos
Kilos

5.607.345
6.299.643
7.564.747

A exportação de creme de leite foi, ainda em
1921, de 17.576 kilos e de lactose de 4.818 ki
los, sendo que a de caseina tem sido insigni
ficante.

O Estado de Minas tem lactualmente quatro
znas leiteiras, que assim se podem dividir; a
zona da Matta, o Gentro-Oeste, o Sul e o Triân
gulo Mineiro, representando na exportação um
algarismo superior a 29.000.000 de litros, en
tre leite, manteiga e queijok no valor de mais
de 55.000:0008000!
A industria pastoril e os seus productos reu

nidos, concorrem para o Estado de Minas, de
pois dos productos agricolas, com um valor
de mais de 148 mil contos, como succedeu em
1919.

Não resta duvida que é, cada dia, mais pro
missor o futuro da industria de lacticinios em
Minas, quando se approveitar todo o leite des
natado em uma manteiga mais inferior, em ca
seina e o sôro do leite em lactose e vinagre su
perior para uso doméstico.

Por sua vez, pode o Estado utilisar o leite
das suas ovelhas e cabras, fabricando queijos
deliciosos que possam concorrer com os seus
rivaes da Serra da Estrella, em Portugal, tão
afamados pelo seu delicioso sabor e excellen-
te nutrição.
As possibilidades que offerece o riquissimo

solo mineiro para a criaçao intensiva e exten
siva, são extraordinárias e soberbas, sem pa
ridade no mundo inteiro.

Os principaes municípios mineiros, produ-
ctorcs e exportadores de lacticinios, nas suas
quatro zonas principaes, são:

Barhacona Pahnyra. (cujos queijos são afa
mados) S. João dei Rey. Tiradentes Sabará
Minas Movas (celebres pelos seus requeijões)'
Grão Magol, Salinas, Arassuahv, Thephilo Ot-
toni, Caratinga, Manhassu'. Carangola Mar de
Hespanha, Leopoldina. Cataguazes ' Pomba
Ubá, Rio Branco, S. João Baptista. Montes Cla
ros, Serro, Queluz, Entre Rios, Alto Rio Doce
Pouso Alegre, Ayuruoca, Turvo, Tres Gora'
çõcs. Oliveira, Pará, Tres Lagoas Cnrvpim
Campo Bello, Varginha, Campanha Uberaba
Livramento, Uberabinha, Araguary e Prata
O Estado do Rio de Janeiro com um numero

de rezes que deve orçar por 582.000 cabecas e
cm 50 T de vaccas, exporta enTesneeie
7.000.000 de htros de leite para a capital da
União, sendo era productos de lacticinios
2.500.000 kilos. mcucinios
O seu consumo interno é de 85 onn non iEm 1918. conforme a Monsasom"o"V'^;

sidente, OS productos de lacticinios accusavam
os seguintes algarismos: "

Caseina.
Manteiga.
Queijos . . . .
Creme de leite.

Kilos

12.125
372.405
742.104
58.388,  58.388

Havendo, na quantidade de tnmiw
dos pelo Estado, em relação a iqS? ®^Porta-
gmento de 19.225 kilos, denota nn
de lacticinios vae se incrempntl,f.o'^ industria
vãmente. andovãmente. "^-auao gi^adati-
0 Estado do Rio tem actualmem

ducção de lacticinios de 1 onn V ® P™-
Estas 1.000 toneladas pndpm

divididas: assim sub-

Leite
Manteiga
Queijo e requeijão".
Creme de leite.

900 toneladas
35 toneladas
04 toneladas
1 tonelada

A prodricção de caseina a ^
to insignificante, não lajubem. mui-
sucar de leite. 'Aduzindo o Estado as-

'I i
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Os principaes municípios exportadores de la-
cticinios, são os seguintes:

Barra do Pirahy, Bom Jardim, Oarmo, Itao-
cara, Itapemerim, Nova Friburgo, Parahyba
do Sul, Petropplis, Therezopolis, Valença, Vas
souras, Padua e Monte Verde.

O consumo interno do Estado reclama 170
milhões de litros de leite para o seu aprovei
tamento em especie e para a industria de seus
productos.

A producção do Estado não chegando, por
que é de 8õ milhões de litros, importa-se da
fronteira mineira o restante.

O CONSUMO DE LEITE NA CAPITAL

FEDERAL

O consumo interno diário do leite na Oapital
Federal é de 75 mil litros, approximadamen-
te. afóra o leite que é fornecido pelos esta-
bulos.
Em 1919, existiam no Districto Federal 344

estabulos licenciados pela Prefeitura, com um
total de 4.617 vaccas leiteiras, com upia ren
da arrecadada de 59:918$228 e fornecendo em
media 10 mil litros de leite diários.
Sendo a população da Capital Federal de

um milhão e meio de almas, vê-se que o con
sumo de leite "per capita" é de menos de meio
litro.
O Districto Federal não possuo nenhuma Ca-

braria para fornecimento de leite as popula
ções pobres, nem ás oreanças, nem aos velhos;
— entretanto, possue uma area de 958 kilome-
tros quadrados sobre a area total da cidade de
1.116 kilometros quadrados, apta para a cria
ção de cabras de leite.
O consumo de manteiga é de 4 e meio a 5

milhões de kilos annuaes e o queijo de 6 mi
lhões de kilos.
Santa Catharina é o Estado que possue me

lhor organização na industria de leite e de
rivados e os municípios em que se encontra
a producção é habitada por teuto-brasileiros,
e são: Blumenau e Joinville.
Existe em Blumenau, 14 fabricas de lactici-

nios que produzem annualmente 220.800 kilos
de manteiga. , .
Contam-se ainda 6 fabricas renovadoras de

manteiga que preparam 334.200 kilos an
nuaes. Fabricam ainda o typo hollandez de
queijos, conhecidos por Gouda.
O numero de vaocas ordenhadas, regula por

18.500.
O regimen das vaccas é de semi-estabulação.
A renovação da manteiga em Joinville é

procedida em 13 fabricas, cuja producção, é de
72.000 kilos annuaes.
Adoptam estes dois municípios o regimen

do cooperativismo.
A exportação do Estado de Santa Catharina

foi em 1920 e 1921, a seguinte:
^920 — Manteiga, 624.252 kilos, no valor de

2.i9.5:046$950. Queijos, 61.065 kilos no valor de
142:7588580.
1921 — Menteiga, 521.360 kilos, no valor de

1 33:3908302. — Queijos, 126.091 kilos no valor
de 313:985$370.
Fste Estado amda perde o leite desnatado

com qiiR podia fazer caseina, assucar de leite

e delicioso vinagre, artigos de grande procura
na industria moderna.
O Estado do Rio Grande do Sul tom a sua

industria de lacticinios muito prospera e a sua
exportação de productos de lacticinio foi a se
guinte em 1920 e 1921:
1820 — Manteiga, 6.715 kilos, no valor de réis

18:4008200. — Queijos, 125.122 kilos, no valor
de 252:5278000
1921 — Manteiga, <15.584 kilos; no valor de réis

86:9248200. — Queijos, 125.853 kilos no valor de
réis 252:5278000.
O Rio Grande fabrica exoellente manteiga e

queijos afamados, inclusive Parmezon.
Não resta duvida que a industria de lactici

nios no Rio Grande tem um futuro promissor.
O Estado de Goyaz também tem uma íutu-

rosa industria de lacticinios que progride gra-
dativamente, exportando em 1920, 8.893 kilos
de queijos e requeijões e 5.217 kilos de man
teiga, que foi augmentada em 1922 para 24.000
kilos.

A industria de requeijões do nordeste e dos
Estados septentrionaes é muito incipiente e
antiquissima: entretanto o Piauhy, o Rio Gran
de do Norte (Seridó) e Patamuté na Bahia, já
tiveram ha alguns annos passados uma pros
pera industria de requeijões amanteigados, de
liciosos. No R. G. do Norte é muito antiga a in
dustria de lacticinios. A principio o consumo
dos afamados queijos Seridó e da manteiga, cir-
cumscrevia-se exclusivamente ao Estado
actualmente o Rio Grande do Norte exporta
para os outros Estados a sua producção que
pode ser calculada num máximo, em annos
normaes, de 2 milhões de kilos.

No Piauhy, a producção de queijos e man
teiga é muito irregular, pois em 1914 o Esta
do possuia 6.885 fazendas de criação de gado
vaccum com 99 mil garrotes, donde se de-
prehende que estas fazendas têm fabrico pro-
proprio de manteiga e requeijão para o ap-
proveitamento do excesso do leite.
Os requeijões do Piauhy são excellentes e sa

borosíssimos e seria incalculável o valor da sua
exportação, pela procura que haviam de ter.
A producção de leite no Estado de S.

é de 81 a 83 milhões de litros e de uns 249.700
kilos de manteiga e 4 milhões de kilos de quei
jos que o Estado consome e exporta.
O Paraná tem um grande futuro na indus

tria de lacticinios, que também se encontra
em franco progresso.
Em 1919, havia no Brasil 1.181 fabricas de

manteiga, com 17.720 operários. A receita or
çada do imposto sobre a manteiga em 1920 foi
de 500:0008000, sendo arrecadados 725:0958940
ou mais 225:0958940.

As fabricas de manteiga, porém, têm ulti
mamente augmentado, pois em 1917 em todo o
paiz haviam registradas 1.757, mais funccio-
nando apenas 1.718 sendo: em Pernambuco 1,
no Espirito Santo 2, no Rio 106, em Minas 810,
em S. Paulo 129, no Paraná 26, Santa Catha
rina 308, Rio Grande do Sul, 363 e Goyaz 212.
O Brasil, entretanto, a despeito de ser um

paiz que devia exportar leite e lacticinios, ain
da importa leite condensado, manteiga e quei
jo, sendo a sua exportação reduzidíssima e
instável.
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v:

IMPORTAÇÃO DE LEITE E SEUS PRO-

DUCTOS NO BRASIL

1920 — Leilír condensado — 1.241.538 kilos,
valendo reis 3.682.7248000. Manteiga, 75.8G7 ki
los, vale.ndo 456:108$. Queijos, 555.210 kilos, va
lendo 2.0i8:953$000

1921 — Leite condensado — 262.640 kilos.
valendo 1.165:406$000. Manteiga 1.306 kilos, va
lendo i"éis 12:6908000. Queijos, 66.872 kilos. va
lendo rdis 474:3778000.

A exportação da manteiga no Brasil foi
apenas de 255.315 kilos em 1919. para ser mais
reduzida ainda em 1920. que constou de
4.539 kilos.

sua uma industria á altura do seu progresso,
do sou adiantamento, e da sua civilização e ope
rosidade.

O primeiro passo para o melhoramento da
industria de lacticinios brasileira, deveria ser
dado pelo Estado de Minas, que tem elemen
tos de sobra para tornal-a igual ou mesmo
superior a dos nossos visinhos do Prata.

O typo do nosso queijo mineiro precisa de
uniformidade, cuidado e aperfeiçoamento que
não possuo, a despeito da sua alevada cotação
nos mercados indigenas e de ser uma indus
tria das mais remuneradoras e recompensa-
doras.

A exportação do queijo, actualmente, é ne
nhuma.

O nosso queijo mineiro ó um producto que
ainda deixa muito a desejar e não tem uni
formidade na massa, nem no typo para ser
uma mercadoria de procura nos mercados
extrangeiros.

A industria de lacticinios no Brasil está ain
da, podemos dizer, em phase embryonaria,
comparada á da Republica Argentina, que pos-

8c eompramios dez queijos a dez fabricanies,
cada um Icm uma massa e uma qualidade dif-
ferento, de forma que é um producto desuni-
forme na sua confecção, uma mercadoria sem
patirão, que seri rejeitada sempre por quem
conlicee os bons productos do extrangeiro.
Ha muito que aperfeiçoar e desejar na in

dustria de lacticinios, no centro e no sul do
Brasil, a despeito do seu evidente e progres
sivo adiantamento.

Pasclioal de Moraes

Estrada no interior da Parahyba em procura de

Campina Grande

Transporte de algodão na Parahyba do.Noite,

•'i' A

%
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O novo regiilamenlo do Serviço de Algodão

Promulgado com o decreto de 11 de

Dfnrín ser publicado no
as nnssaf ° P'assamos para
do SprviP o 'novo regulamento
Agriculturl ° ̂ ^^o^ão do Ministério da

trioticT^dUiv"^^-^''®^'^ superior e pa
guei Paim "^ o Sr. Dr. Mi-
tamentn i imprimindo ao depar-

tos interp-so corresponder aos al-
0 mompnf economia nacional,

cio oara tra ° p excepcionalmente propi-
verdaSa o Brasil numa
outro n rlp-io-^° algodoeira". Não é
publica actual governo da Re-
valorizacãn a Pf^p^mma de expansão e
exportáveis o^Sr os nossos productos
appllcando com ata,.
í?ia aup sãn rvo , ̂ ^ieiiigcncia e a ener-
naFidade de estldítm'^'*'''"
o e^sforço^^pVa^^aíp^'^ positiva todo
turas, o novo H ®^Çoamento das cul-
Algodão estabelece Serviço do
para a pratica d'essa modernos
torna dependente dvu lavoura e
mentação agrícola f ° incre-
tcial de tão opulentl fm ^ i^^us-
paiz. ^ fonte de riqueza do

cçâo agr°Ss°nãoS^®'^'''^ ® ^ P^^ote-
com successo spm P ^ ser realizados
dos methodos spior.^-P° directa
sem os seguros praticados e
riencia. ^o^smamentos da expe-
Pela reforma actual .

uma realidade ,n« p V / cooperação é
videm entre si euoL^ ® ^ União di-
pendio. Com isso ®
perior a 200 contos'd ' economia su-biirdia ou "inefficienp e evitou-se bal-
fJictos ou desentendi '^^''^'vada de con-
dade. ''"""«"'Imentos da aptori-
Campos experimentaes p o i -

vão possibilitar a distribuicãn d
tes com regularidade, em condip-'^ semen-
lentes e em época própria. excel-

0 escopo da reforma é, além disso, ap-
parelhar um instrumento capaz de guiar
com segurança, antes de cogitar de inno-
vações que só poderão ser recommenda-
das diante dos resultados convincentes da
boa pratica do serviço.
Gomo bem diz o Sr. Ministro da Agri

cultura na sua exposição de motivos ao
Sr. i-^residente da Republica, "a estação
experimental e a fazenda de sementes de
vem ser o ponto de partida de qualquer
acção efficiente em matéria de algodão,
cumprindo, para cada zona, grupar em
torno d'esses núcleos todos os demais ser
viços, a começar pelos campos de coope
ração com os agricultores, que prolon
gam sob fôrma concreta a acção daquel-
las."

Nos seus pontos capitães, essa é a
transformação por que acaba de passar
um dos mais importantes departamentos
do Ministério da Agricultura, e da qual
é justo esperar os grandes benefícios que
reflecte o empenho com que o Sr. Dr. Mi
guel Calmou se consagra ao emprehen-
dimento economico da nossa Patria.

DECRETO N. 16.122 — DE 11 DE AGOSTO
DE 1923

Dá novo regulamento ao Serviço do Algodão
O Presidente da Republica dos Estados Uni

dos do Brasil, usando da autorização constan
te do art. 86, da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923, que revigorou o art. 28, III, da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, decreta:

Art. 1.° Fica approvado o novo regulamento
do Serviço do Algodão, que vae assignado pelo
Ministro da Agricultura, Industria e Gommer-
cio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
tifârio

Rio de Janeiro, 11 de- Agosto de 1923, 102°
da Independência e 35° da Republica.

Arthur de Silva Bernardes

Miguel Calmou du Pin e Almeida.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republica — A re
forma do Serviço do Algodão obedece á onen-
tação racional de fazer da experimentação a
base de todo o progresso agricola duradouro.
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Querer propagar melhodos aperfeiçoados
sem os ler exper:nicntado ó induzir os iavra-
dorcs a decoixjões froquonlcs, que produzem
não raro desanimo irremediável.

E' melhor não perturbar as suas praticas
antiquadas, de rendimentos baixos, ma;« cer
tos, do que inlrotlnzir novidades que os des
norteiam, aearretando-lhos despezas excessi
vas, sem augmenio apreciável no volume e na
qualidade das safras.

Por isso, eonvdm, primeiro que tudo, cui
dar de produzir a boa semente, que se possa
distribuir com segurança dos resultados, ain
da quando persistam os processos usuaes de
cultura.

Com a confiança adquirida, fácil será per
suadir os lavradonrs da conveniência de intro
duzir aperfeiçoamentos c augmentar as suas
plantações, imis que os lucros obtidos lhes
proporcionai'ãn maiores recursos de credito
para os pro.jiM-tos aconselhados.
A eslaçãn experimental o a fazenda de se

mentes devem, jiorlanto, ser o ponto de par
tida de qualquer acção efficicnle em matéria
de algodão, cumprindo, para cada zona, gru
par em torno desses núcleos todos os demais
serviços, a começar pelos campos de coopera
ção com os agricultores, que prolongam sob
fôrma concreta a acção daquollas.

Tal a razão do ser da presente reforma, que
tem por fim tornar o ̂ erviço do Algodão real
mente util, transferindo para o interior dos

Rio de Janeiro, 11 de Agosto de 1923. — M.
Cahnon.

Jt.

CoDducção de galinhas no Nordéste

•d

.  ■'3if

Estados os numerosos centros administrativos,
que se achavam localizados nas capitães e sem
a necessária connexão com as estações expe-
rimentaes, as quaes, por isso, nunca attingi-
ram completo desenvolvimento.

Accresce que não havia entre os serviços
federaes e os dos Estados a imprescindivel
cooperação, de modo que eram freqüentes os
conflictos e, destarte, muito soffria a effica-
cia dos trabalhos emprehendidos.

As despezas feitas avultavam com a duali
dade de vários serviços que, pela sua acção
independente, se prejudicavam mutuamente.

O novo regulamento procurou, quanto possí
vel, evitar e.sses incovenientes, estabelecendo
03 princípios por que hão de pautar-se os ac-
côrdos entre a União e os Estados com o fim
de dar unidade de execução a todos os servi
ços relativos ao algodão e conseguir muito
maior desenvolvimento em cada um delles sem
augmento de ônus para os cofres públicos.

Aliás, a mesma falta de cooperação se no
tava entro o Serviço, do Algodão e as outras
dependências do ministério deixando, assim,
de exercer a sua acção.com a amplitude que
requer a vastidão do nosso território,

São os motivos, Sr, Presidente, que me le
varam a submetter á approvação de V. Ex. o
presente decreto.

' ca

-  - ■ -\mS J
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Regulamento a que se refere o decreto n. 16.122,
desta data

CAPITULO I

Do SERVIÇO DO .ALGODÃO E SEUS FINS

Art. 1°. • O Serviço do Algodão tem por
fim mcremntar e melhorar a producção algo-doeira no Brasil, mediante a applicação de
medioas convenientes em relação á cultura,
neneliciamento e commercio desse producto,
competindo-lhe:

diversas regiões productoras
Rqc 1 ^ ^.st^srminar as especies e varieda-es de algodao mais adequadas á cultura em
cada uma dellas;

os lavradores de algodão no
preparar o solo, plantar, tratar das

culturas, e colher, descaroçar e enfardar o
producto.

ÍDstallar e manter estações experimeri-
aes, fazendas de sementes e campos de coo

peração com 03 agricultores;
^ applicação de medidas de

T  J^oenças e pragas em collaboracãocom o Instituto Biologico de Defesa Agrícola;
toTi - plantadores de algoilão a ob-

® sementes de boa qualidade, iir^lru-
Hda? adubos, insecticidas, íungi-das, descaroçadores e prensas;
deia?ocldnrT'' ° marcas para osdafneSíar?.". e applicar as medi-godãoT cohibir fraudes no aJ-

o algodão, esta-sSão%'?om™^^^^^^^ de base . á clas-
nas principaes praças do ®
o funSíamTnto d? uSa^^^ri h e
to e de prensas mnrLi de beneficiamen-dos fardos.nos oentro°®dréx„lo?a°cÊ™""°"°
ralreas^IíâSs ooope-çoes agrícolas nar-c V ^^'adicatos e associa-
mento da cultura e °™®^tar o. desenvolvi-

i) organizar a esTaUsífo"" =plantadas e da produccã? on ^reas
tna do algodão p rip„^?' commercio e indus-tria do algodão e" dor ®

b) distribuição de sementes;
c) applicação de medidas de combate á la

garta rosada e a outras pragas do algodooiro;
d) fiscalização de descaroçadores e pren-

divulgação dos padrões officiaes de clas
sificação nos mercados regionaes e cenlraes
e repressão das fraudes na producção, bene-
ficiamento e commercio do algodão;

f) organização da estatística da producção
commercio e industria do algodao nos respe
ctivos territórios.

§ 2." Na hypothesc de ficarem a cargo dos
Estados esses serviços, a União subvencio
nará annualmente o Estado com quantia
equivalente á terça parte das despezas effe-
ctuadas com a exactidão dos mesmos.

Quando todos os serviços forem executa
dos pela União, o Estado concorrera igual
mente com a terça parte das despezas._

§ 3.° Nos Estados em que a producção al-
godoeira for ainda incipiente e não liouver
accôrdo para a execução dos serviços ^ con
stantes deste regulamento, ficarao estes _a
cargo da Directoria do Serviço de Inspecçao
e Fomento Agrícolas, que os executará por
intermédio das respcctivp inspectorias e em
collaboração com o Serviço do Algodao.

k) distribuir senvpntl sub-productos;
ínpnpc! — p mi qualidade epublicações praticas 'e illf

C.APITULO II

ganda; ®, ilustradas, de propa-
deral com as\s^as°d''''^h''°^f'^° Governo Fe-
godão e fabricação de ^1-
que trata o art! 2° ® accôrdos de

Art. 2°. o Governo Hq tt •-
accôrdos com os Governos
de systematizar, sob a dfrtnãaServiço do Algodão, os eSa technica ^do
para a organização e desenvoivTmp
ducção algodoeira em todo o p^i^

s l.o Nos accôrdos de que . - x-serão compreliendidos, entre oXS of sf
ficar\°krío-

a) installaçao e manutenção de estaçõesexperimentaes, fazendas de sementes e caiíi-
pos de cooperação com os agricultores;

DA ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO DO -ALGODÃO
Art. 3." O Serviço do Algodão _ será diri

gido por um superintendente e terá duas sec-cões: uma tcchnica e outra do expediente.
Art á." Incumbem á secção technica os

trabalhos teobnicos referentes á cult_ura, .be-
neficiamento e commercio do algodao.

Art. 5.° Incumbem á secção de expediente
os trabalhos de correspondência, contabili
dade e escripturação. . ^

Art. 6°. O Serviço do Algodao terá o, se
guinte pessoal:

1-superintendente;
1 chefe da secção technica;
2 auxiliares technicos de 1" classe;
3 auxiliares technicos de 2° classe;
1 chefe da secção de expediente;
1 1° escripturario;
2 2°' escripturarios.
Pararapho único. Além do pessoal a que

se refere este artigo, poderão ser contracta-
dos, para o desempenho de cargos de espe
cialização, technicos de reconhecida compe
tência, os quaes, bem como os auxiliares te
chnicos, exercerão também as suas funcçoes
nos Serviços do Estados que mantiverem ac
côrdo com a União, quando assim julgar con
veniente o superintendente.
- Art. 7°. Compete ao superintendente, além
das attrihuições a que se referem os para-
graphos 13, 15, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 26 e
28 do art. 27 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
as seguintes: . .

a) organizar, distribuir e fiscalizar todos
os trabalhos a cargo do Serviço do Algodão;

b) distribuir livremente o pessoal do Ser
viço de accôrdo com as exigências dos tra
balhos;
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c) cnlomior-so diroetamenlc com os che
fes das tiemais roparlições do ministério so
bre assunipLos que interessam ao Serviço do
Algodão;

d) l,ral.ar com os fíovVcrnos dos Ilfetatfos
para a realização e execução dos accòrdos de
que traia o paragrapho único do art. 2° deste
regu lamento.

Art. 8." .\o chefe da secção techniea com
pete distribuir, dirigir c fiscalizar todos os
serviços aflinenfes â secção. de aceòrdo com
as insLrucções do superintendente.

Art. 9.° .Vos auxiliares technicos cabe, a
execução dos trabalhos de sua especialidade;
na conformidade das insirucções e ordens do
superintendente e chefe da secção techniea.

Art. 10. .'Vo chefe da secção- de expedien
te compete distribuir, fiscalizar o dirigir os
serviços de correspondência, contnbilidade e
escripturação, segundo as normas prescri-
ptas pelo superintendente.

Paragrapho único. . O cargo .de chefe da
secção de expediente será exercido por um
funccionario da Directoria Geral de Conta
bilidade, designado em commissão pelo mi
nistro.

Art. 11. -Vos d*}mais funccionarios conu-
petem os trabalhos que lhes forem distribuí
dos pelos respectivos chefes ou pelo super
intendente.

Art. 12. Em suas faltas e impedimentos
serão substituídos: o superintendente pelo
chefe da secção , techniea; este por um dos
auxiliares technicos, e o chefe da secção de
expediente pelo 1° escripturario.

CAPITULO III

D.\S EST.-VÇOES EXPERIJMEXTAES E F^VZENDAS
DE SEMENTES

-Vrt. 13. -Vs estações experimentaes, man
tidas pela União, ou pelos Estados, na fôrma,
do paragrapho único do art. 2°, compete:

a) proceder ao estudo das especies e va
riedades de algodoeiros mais adaptaVeis á
região e fixar-lhes as linhas genéticas puras;

ò) obter, por selecção e hybridação, o me
lhoramento das especies mais recommenda-
veis;

c) reproduzir em grande escala, nas fa
zendas de sementes e culturas de cooperação,
as sementes das especies melhoradas, para.,
distribuição aos agricultores;

d) determinar os processos de cultura do
algodoeiro annual e perenne mais" compatí
veis com a região;

e) estudar os afolhamentos, adubações e
estrumações economicamente applicaveis;

/) investigar a possibilidade de generali-.
zação do uso de instrumentos agrarios com--
pativeis com a economia do agricultor e as
condições locaes;

ff ) divulgar os processos mais simples e
economicos de empregar a irrigação na cul
tura do algodoeiro e, bem assim, os metho- -
dos da lavoura secca;

/i) prorogar e applicar os methodos de
combate ás pragas indicadas pelo Instituto
Biologico de Defesa -Vgricola;

E^scola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária
dio Governo Federal

CÂPEIEA DE AGRICULTUEA OEEAL
Alumnoo do 3." anno de Engenheiros-Agronomos em trabalhos práticos no Campo de Deodoro.

•  t

M

Adaptação do terreno á cultura - Uma roçada á foice.

:' k U
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i) divulgar os padrões officiaes e os me-
lliores processos de descaroçameiito © enfardâ—
mento do algodão;
' j) proceder a observações meteoro-agra-
rias, em collaboração com a Directoria de
Meteorologia.

Ari. 14. Cada estação experimental terá,
além de operários e trabalhadores ruraes, o
seguinte pessoal:

1 director;
1 auxiliar technico;
1 2° escripturario.

_Art. 15. As estações experimentaes dispo-
rão no minimo de 200 hectares de terras pró
prias para a cultura do algodão e das depen
dências necessárias aos seus serrviços inclu
sive usina modelo para o beneficiamento do
algodão, preparo e expurgo de sementes.

Art. 16. Ao director de estação' exp'eri^
mental compete:
a) a direcção technica, administrativa e

econômica da estação expi.erimental e suas
dependências, de accôrdo com as instrucções
e os programmas de • trabalhos approvados
pelo superintendente;

b) a notificação á secção technica do ap-
parecimento de doenças e pragas do algo-
doeiro com a remessa ao Instituto Biologico
de Defesa Agricola do material necessário ao
seu estudo.

Art. 17. Todos os funccionarios da estação
■  experimental, inclusive o director, residirão
na respectiva séde.

, Art. 18. O director será substituido e-m
suas faltas e impedimentos pelo auxiliar te
chnico.

fazendas de sementes têm porf m a reproducçao de sementes de algodão
seleccionadas, em larga escala, e demonstra-

lileiã ™°erS f' esludados nasestações experimentaes, podendo ' rlisnnr de
.pequenas áreas destinadas rseleccão de s2
mentes e estados sobra variadate do al-

al^^' sementes terá,aiem ae olperarios e traballíadores rnraes
o seguinte pessoal: d-mauores ruraes.

1 administrador;'
1 chefe de culturas*
1 2° escripturario. '

Art. 25. As sementes obtidas nos campos
de cooperação serão destinadas a novas dis
tribuições.

CAPITULO IV

DO COMBATE AOS INIMIGOS DO .ALGODOEIRO

Art. 26. Ao Serviço do Algodão compete
a divulgação e applicação das medidas indi
cadas pelo Instituto Hiolog^ico de Defesa
Agricola, em relação ao combate e preven
ção de pragas do algodoeiro, de accôrdo com
a legislação respectiva.

A.rt. 27. As medidas referentes ao combate
á lagarta rosada obedecerão a um plano es
pecialmente organizado para cada Estado,
tendo' em vista: , . , . , . .
a) a destruição obrigatória pelo fogo de

todos os detritos da colheita animal e do tudo
que possa alojar a praga;

b) o plantio em terreno limpo e, de pre
ferencia, não occuipado, ha dons annos, por
algodão; . , ,

c) a divulgação de variedades precoces, nas
zonas em que se cultive o algodão annual, e
poda systernatica onde se cultive o arhoreo;
d) o expurgo obrigatório de toda a se

mente, qualquer que soja o seu fim;
.  e) a estação e cremação, annualmente, dos
primeiros capulhos acommettidos;
f) o beneficiamento immediato do algo

dão após a colheita;
g)"a prohibição de armazenamento^ em de

posito impróprio, de caroço 'do algodão ou de
algodão em caroço .infectado;
h) o transporte de semente de algodao _e

de algodão em caroço sem autorização offi-
cial.

CAPITULO V

repressão das .fraudes do algodão e registro
de marcas para DESCAROÇADORES e PRENSAS

rão no mínimo, de 500 Hp dispo-
apjopriada,s ao algodão p | terras
cias necessárias ao sen fí" ° dependen-
clusive machinas de in-
aípirelbos de «Pbrgo de °

daí^de^senTeíte ItsídS™?,''"®
gédes. • ' nas respectivas

Art. 28. Com o intuito de cohibir as frau
des do algodão, será estabelecido o registro
de marcas para descaroçadores e prensas.

Art. 29. O registro de marcaSi será feito
no Serviço do Algodão, com a collaboração
dos serviços estaduaes ou inspectorias agri-
colas.

Art. 30. A fiscalização_ e repressão das
fraudes na producção, no beneficiamento e
no commercio do algodão serão reguladas
pelas instrucções organizadas pelo superin
tendente e approvadas pelo ministro.

CAPITULO VI

Art 23 O administrador da fazenda ^erá
substituído em suas faltas p r *
pelo chefe de culturas. impedimentos

DA CLASSIFICAÇÃO COMMERCIAL E ESTABELECI
MENTO DE PADRÕES

Art. 24. As estações experimentaes e fa
zendas de semenj.es deverão, organizar cultu
ras em cooperação com particulares coSor-
rendo com a direcçao technica, além se
mentes, insecticidas e empréstimos de ins
trumentos agrarios por prazo estipulado.

Art. 31. Para a uniformização da classifi
cação commrecial do algodão no _paiz, serão
adoptados padrões, os quaes ficarão arcliiva-
dos na Secção Technica.

Art. 32. O Serviço do Algodão organizará
collecções de padrões afim de serem vendi-

. Á ■
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CAPITULO VII

DA ESTATÍSTICA DO ALGODÃO

Art. 3i. O Serviço do Algodão fará. an-
nualmonLe, proceder á estimativa da colhei
ta em todo o paiz e colligirá dados comple
tos sobro a producção, commercial e indus
tria do algodão no Brasil.
Paragrapho único. Para tal fim serão or

ganizados periodieamentej, quadros, ma.'ppas
6 diagrammas.

Art. 35. A collccta dos dados será feita em
cotlaboração com o Serviço de Inspecç.ão e
Fomento Agricolas, a Directoria Geral de
Estatística e os serviços dos Estados.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 36. A nomeação do superintendente
será de livre escollra do Governo e recahirá
sempre em profissional de reconhecida com
petência em assumptos relativos ao algodão.
Art. 37. Todos os cargos do Serviço do Al

godão serão exercidos em commissão.
Art. 38. O provimento do cargo de auxiliar

techni.co de segunda classe será feito median
te concurso, entre agronomos diplomados, de
accôrdo com as instrucções approvadas pelo
ministro.
'Art. 39. O provimento do cargo de auxiliar

technico de primeira classe será feito por
promoção entre os auxiliares technicos (|6
segunda classe e o de chefe da secção techni-
ca entre os auxiliares technicos de primeira
classe.

Art. 40. Os cargos de chefes de culturas,
aradores, mecânicos e encarregados de ex
purgo. de sementes serão providos mediante
exame de habilitação, de accôrdo com ins
trucções que para tal fim forem, expedidas
pelo superintendente.
_Art. 41. Os cargos de directores de esta

ções experimentaes e administradores de fa
zendas de sementes são equiparados para to
dos os effeitos aos cargos de auxiliares te
chnicos de primeira e segunda classes, res
pectivamente.

Art. 42. Afim de se aperfeiçoarem nas suas
especialidades, poderão ser designados func-
cionarios technicos do Serviço do Algodão
para fazerem estagio no estrangeiro.

Art. 43. Poderão ser admittidos, pelo su
perintendente, de accôrdo com os recursos
orçamentários," os diaristas que forem neces
sários ao serviço, mediante autorização do
ministro.
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dos aos interessados e fornecidos gratuita-
menlc aos estabelecimentos officiaes. bolsas
de algodão o associações commerciaes para
a conveniente divulgação.

Art. 33. Os serviços relativos ao estabele
cimento de padrões e classificação serão fei
tos em cotlaboração com as bolsas de algo
dão o associações commerciacs dos princi-
paos centros algodoeiros.

Art. 44. Os funccionarios do Serviço do
Algodão perceberão os vencimentos fixados
na tabella annexa.

Art. 45. São extensivas ao Serviço do Al
godão, na parte que lhe forem applicaveis
as disposições constantes dos artigos 37, 50,
54, 56, a 64, 76, 84, a 95 a 98 do regula
mento approvado pelo decreto n. 11.436, de
13 de janeiro de 1915.
'  Art. 46. As duvidas suscitadas na exe
cução do presente regulamento serão resol
vidas por decisão do ministro, mediante pro
posta do superintendente.

CAPITULO IJ

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA

Art. 47. As estações eperimentaes de _Iga-
rapé-Assu'j Coroatá e Pendência passarão a
denominar-se fazendas de sementes.

Art. 48. O presente regulamento só entra
rá em vigor depois de registrados pelo Tri
bunal de Contas os créditos necessários á sua
execução.

Art. 49. Revogam-ae as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 11 de Agosto de 1923. —•
Miguel Calmon du Pin e Almeida.

o intercâmbio commercial do Japao

Acaba de prestar á imprensa o Serviço de
Informações de Intercâmbio de Agricultura os
seguintes esclarecimentos:

•  ".Segundo communicado feito pelo nosso
.Cônsul, em Kobe, ao Ministério das Relações
Exteriores e de que o Serviço de Informações
extrahio^ esta nota, o intercâmbio commer
cial do Japão, em o anno passado, represen
tou-se deste _modo: importação, 1.890.314
yen; exportação, 1.637.447 yen, havendo um
"déficit" contra aquelle paiz, apezar do des
envolvimento dado ultimamente á Marinha
mercante japoneza.

.Nota-se no Japão, grande movimento em
torno da^ industria do algodão, cujos tecidos
o paiz já exporta, importando, entretanto, ^
matéria piima, ipor nao haver alli culturas
desse producto, motivo pelo qual o mesmo
Cônsul lembra aos productores do Brasil e
conveniência de lançarem as suas vistas para
os mercados importadores japonezes.
Nesse sentido o Cônsul solicita amostras de

algodao acompanhadas de todas as ínforrna-
çoes indispensáveis ao conhecimento dos íH"
teressados no Japão, não esquecendo o preço
em ouro CIE.

se diz do algodão, diz-se igualmen
te do café e das madeiras. _ ,
'Us principaes fornecedores de algodao, as

fabricas japonezas são: a China e a índia. A
China só exporta cinco milhões de fardos.
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A colheita da Tndia, neste anno, está cal- No seu parecer a respeito desse relatório
culada em 3.450.000 fardos, dos quaes o Ja- o Dircctor do iSorviço <ie Inloniuiçoes de-
pão preciza de 1.600.000 fardos, a China de monstra que não nos faltam mercados para
650.000, o Bomhay Spinning & C., na índia. exportar, o que nos falia é ijroduceão pre-
de 1.100.000 e outras fabricas da índia ao (parada para ser exportada o capaz de se
1.000.000. Ha um "déficit" para o consumo de manier nos mercados conquislados e, sobre-
pouco menos de meio milhão i.1e far his. tudo, quem a importe nf) extrangeiro na au-

TT-vnopfppnn - scncia do casas nacionaes ou agencias dessas
^  V • casas, laitaiulo além disso, transporto cons-

1913 .. 44:000.'s000 tanto e barato.
1920 281'OOO.SOOO O servii^o de Informações communicou o
1922 536'OOoéoOO facto ás Associações Commerciaes <los Usta-

Imnortacão do ' dos productores e lembrou ao Ministro a con-importaeao do Japao: veniencia de serem remottidas pelo Serviço
539.000.$000 de Algodão as amostras pedidas, desde que

10.687 lOOOíSOOO o de Inlormacões não dispõe de verba para
^  • • 2.691:000.8000 c.sse fim."

O emprego do álcool nos motores de explosão

Conferência realizada na Sociedade Nacional de Agricultura

^Devo, antes de tudo, agradecer ao Exmo. Sr.
Presidente desta Sociedade o ter-me dado op-
ffíZíl '^^'apresentar, ante esta illustre
f minha humilde contribuição para

dn emnrp^' problema, qual
Ae-radeco P^i^n fins industriaes.

tão pr6clkro°audaoTio'o°çp pcnppiai rr, 9ue indica o interes-

ímrnS S: --7^0 - -
buna por pessôa mais
que pudesse, com maim- n ^ ^
assumpto. examinar o

pafücSar homenagem aT^'m
coronel Nicoletis que em T ® amigo
nos fez conhecer, dias autp^ T^^^ ponderadas,
buna, alguns dos ai-nppt mesma tri-
tes c'o problema, assim pr,°^ mteressan-
luções que noutros paizes"t°
8 adOítadas par, rasoi^l 's?,°a
nesta sala é para mim 1!L ^ presença
quanto olla me pecmltte tnTirlf
vontade para emittir almiTvroovontade para smitlir aU^riLTe
,ar algirmas eoncluaões, poderão emTeí-
tos casos parecer d.Iterenles de entras iá ex

:tas pelo illustre esnftp.is.u„t„ ''postas pelo illustre especialista.
(Sendo, porém, o nosso escopo um só

posição de idéas diversas tem a vanta-pos](:du UD Lem a v£

' permittir que se foi me um juízo
pjeto e mais exacto da totalidadi
blema

a ex-

em de

nrais com-

do pro-

Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura.
Meus senhores:

Tendo-ime occupado, de algum tempo a esta
parte, no estudo do problema hoje em fóco, a
substituição da gazolina nos motores pelo
álcool, e dada a diversidade das soluções pro
postas e as divergências que se verificam en-

.  tré as mesmas, pensei poderia ser. da alguma
utilidade analysar os diversos methodos em
pregados em vários paizes para deduzir qual
ou quaes os que melhor se adaptam ao nosso
meio e necessidades econômicas.

N-ão nos deteremos a demonstrar, ainda uma
vez, a importância d'o- problema, não só para
o Brasil, como para todo o mundo, bastando
lembrar que os especialistas prevêm o esgota
mento das reservas mundiaes de petróleo,
para uma data mais ou menos determinada.
O professor. Daniel Bertbelot, em seu dis

curso de abertura' do Congresso de Combusti-
veis 'Líquidos, realizado em Outubro ultimo
na cidade de Paris, assignalava o gráo paidi-

cular da acuidade que, neste momento, tomou
a resolução do problema, objecto do Gongres-
Í50. O luesmo baseado nos dados fornecidos
pelos especialistas avalia em sessenta annos "o
prazo ipara o esgotamento da totalidade das
reservas de petroeo occulta nas profundezas

do globo terrestre".

Diz o referido sábio, "que se nossa geração
viu nascer e crescer a prodigiosa industria.do

>^1-' \
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peLrolpn, a goracão seguinte vcl-a-á procavel-

menlo deorescor e desapparecr. Em menos de
um século a humanidado terá copsumido as

reservas accumuliadas pela natureza no con- "

juncto dos séculos passados."

Todos os paizes estão-se preoccupando,
desde já, com a substituição do pctroleo por

outros produclos do origem nacional. As so
luções adoptadas em cada um delles, são tão
variáveis quanl.as as condições eeopomioas

dos diversos paizes.

■No emtanto. aquelles cujas condições eco
nômicas .-^ão analogas entre si, deverão falal-
mcnto adojjtar soluções analogas. Examine
mos algumas soluções adoptadas em diversos
paizes.:

Na Allemanlia, o combustivcl nacional con
siste numa mistura de álcool, benzoJ e tetra-
linja (estes dois últimos sendo sub-produclos
procedentes d'a distillação do carvão).

Na He.spanlra. a mistura adoptada pelo pu-
blipo, durante a guerra, consistia espcfcial-
mente me álcool e tberebcntina.

Na França, as misturas mais empregadas
consistem em álcool, ou em álcool, anhydrio e
gazolina.

Não só na África do Sul, mas também na
AjusLi''alia, África Oriental, Reunião, índia In-
gleza, Pbilippinas, Jav^a, Hawaii e outros pai
zes em condições agricolas e climatericas pa
recidas com as do Brasil, a solução trium-

pliante é exclusivamente agricola e nacional,
e consiste em misturas de álcool e ether em
diversas proporções.

Como vemos, estas soluções podem dividir-
se em duas cathefforias: soluções integraes,
para os paizes que dispõem, de matérias pri
mas sufficientes, dentro do território metro
politano e soluções parciaes e de caracter tran
sitório, ipara aquelles paizes que, como a Fran
ça, não possucan essas matérias primas pre
sentemente.

E' indubitavel que o ideal, na França como
em qualquer outro paiz, é o de supprimir, por
completo, a impoictação de gazolina, utilisan-
do unicamente proiductos nacionaes.

Dos trabalhos do mesmo Congresso se deduz
que se este paiz lançou mão momentaneamen
te da gazolina para mistural-a com álcool é
porque a sua superfície territortal, na metró
pole, lhe não permitte produzir a quantidade
de álcool necessária, nem sua indus.tria de
carvão está em condições de lhe fornecer as
quantidades de benzol e de tetralina necessárias
ao consumo.

As condições do Brasil são inteiramente dif-
ferentes. Sua industria assucareira actual,
sua superfície territorial e condições climate
ricas, collocam o problema numa plana in
teiramente favoraivel á substituição total da.
gazolina pelo álcool e seus derivados.

Tem-se apontado no emprego das misturas

EI.scol£k Superior <Je Agricultura e Medicina Veterinária
do Governo Federei

CADEIRA DE AORICULTÜEA GERAL
Alumnos do 3." anno de Engenheiros - Agronomos em trabalhos pralicos no Campo de Deodoro.

•  .i," '»'C
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alco-ethericas, no Brasil, al^ns defeitos mais
apparentes do que reaes, que convém analysar
e assignalar para o reduzir a seus verdadeiros
valores.

■Entre outros se destacam os seguintes:
^  'Dada a grande tensão dos vapores do

etiiej", as misturas iaIco-ethe'ricas são inesti
máveis e dão logar a perdas consideráveis por
evaporação.

2  Sendo a temperatura d'e inflammação
o ether menor do que a da gazoldna, existe

maior perigo de inflammação.
^  ® emprego do álcool ou ether impuropode occasionar estragos nos motores.
Analysemos a primeira objecção: — Evapo

ração. A quantidade de liquido evaporado por
uma superfície determinada e em determinadas
con ições de temperatura, não depende ex-
eusivamente da temperatura de ebulição desse
iqui o, mas também do seu calor latente de

evaporização e de seu calor especifico, além6 outros facJ,ores. Se bem que a temperatu
ra d'6 ebulição da mistura alco -etherica seja

enor i^e a da gazolina, seu calor especi-
ico, ^assim como seu calor latente de evapo-

maiores, com o que, a priori,,  ̂ce provável que em vaso aberto, em con-
içoes normaes de temperatura ambiente, as

o^vaporação sejam approximada-
mente eguaes.

mistura°a'í'J^ gazoldna, nem a
servar wm ° são destinadas a se con-

■ dos em fa abertos e sim ambos os liqui-
bidões on ^armeticamente fechados, em
veis .condi>R^° Proprios tanques dos automo-
poráção deixím^dp por eva-

igeo-unda nn- - factor apreciável.
— — Perigo de inflainmação
pontanea^^ Sa inflammaçã ex-
provocada po,r duaV^de outra pessôa ouT'n'^'^°^^ chauffeur ou
dos líquidos jogue alt?''''^^ manipulação
numa zona perigosa caST Phosphoro acceso
bustiveis. Tanto â " vapores com-
mação do álcool etlieri^^^^''^'^^ inflam-
•são mui inferiores ■á dr^h ^ gazolina
ro nup nrnvnpíi r, • ®hamma do phospho-
te' tão inflammavpi^^^'^^^°" ^°'^®®'iuentemen-te, tao mflammavel e ,perigoso, se tornaria o
empreg:o de um producto, como do outr^

Ha, no emtanto, uma circumsi,anci,a favorá
vel, entre outras, ao emprego do álcool ethe-
nco e é que, sendo a quantidade de ar neces
sário á combustão! muito menor para este
que para a gazoilina e sendo o limite de co.m-
bustibiilidade por excesso d'ar menor que

para a gazolina, a supcrficie da zona perigosa,
em torno do liquido, será egualmcnto menor.

Por outro lado, qualquer incêndio de ál
cool e ether pode ser rapidamente cxtincto,
com uma quantidade de agu.a relativamente
pequena, o que não acontece com a gazolina,
a qual, uma vez inflammada, qualquer addição
de agua aviva o incêndio.

Parece, por conseguinte, que, contrariamen
te á objecção feita, não é mais perigoso o em
prego do álcool etherico do que da gazolina.

Terceira objecção: . — Estrago das vol
vidas dos motores. — E.stes não tCm lo
gar quando o álcool se evapora completamente
no carburador c quando este c o ether empre
gado são bastante puros.

Para a primeira condição, todos os automó
veis actuaes passucm entrada d'e ar quente no
carburador.

Quanto á segunda, não se concebe- que se
vão installar actualmento fabricas de ether e
álcool impuros, quando, tanto a fabricação do
ether rectificado como a do álcool não custam
mais que a dos prpductos impuros. Nas fa
bricas modernas, é uma simples questão de
cuidado de quem conduz os apparelhos.

Devo nesta occasião, por ter parte no as-
sumpto, rectificar qualquer deducção errônea
que se tenha podida tirar na conferência do
meu prezado amigo coronel Nicoletis quando
elle se referiu aos apparelhos rudimentares
que ora se usam para a fabricação do álcool.
S. S. se referiu a algumas installações.

iConheço muitas das fabricas de álcool do
Brasil, por ter montado umas e visitado ou
tras e posso affirmar que, no paiz, existe,
hoje, certo numero de fabricas que possuem
os mais modernos aparelhos de distillação e
de rectificação para a producção de alcooes
extra-finos.

Continuemos a analysar a terceira objecção.

Os estragos que, ao que se suppõe, têm sido
assignalados nos motores, coüsistiriam numa
maior usura das valvulas de admissão e de es-
capamento, quando nos ditos motores se em
prega álcool impuro, o que significa que, es-
merilhando as valvulas cada dois annos, em
vez de cada quatro, ou empregando valvulas de
aço nickel, em vez de aço commum, ficaria
annullado o incoveniente.

A favor do alcool-ether podemos ainda citar
a vantagem de que sendo as explosões nos mo
tores mais suaves do que quando se emprega
a gazolina, a trepidação no motor é menor, o
que traz como conseqüência uma melhor con-
.servação dos differentes orgãos do mesmo.
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Devemos insistir no íacto de que nenhum
dos tres incovenientes principaes attribuidos
ao álcool etlicr, foram assignalados pelos pai-
zes que o empregam como comhustivel quasi
único, ha já alguns annos, os quacs, ao con
trario, acham innumeras vantagens, não sen
do a menor a da hòa conservação dos auto
móveis.

A temperatura nesses paizes de canna de
assucar é, aijroximadamente, a mesma que a
do Brasil. (Nesses paizes cãlidos o numero
de fabricas de alcool-ether está augmentando
constantemente. Neste momento, estão sendo
montadas cinco novas fabricas, segundo temos
noticia.

Não possuindo o Brasil nem gazolina, nem
benzol, nem tetralina em quantidade api'ecia-
veis, e possuindo, desde já, toda a matéria
prima necessária á substituição integral da
•gazolina pelo álcool e derivados, a única so
lução verdadoiramente nacional e que consul
ta seus interesses economicos e políticos é
o emprego do álcool e seus derivados, embora
provisoriamente e a titulo precário possa se
empregar em alguns a mistura de álcool e ga
zolina.

Mas, convém notar que esta mistura, que
obrigaria a importar sempre a metade da ga
zolina, é mais cara, na maáor parte dos casos,
que a mistura alco-etherica.

Aproveitmaos a opportunidade para men
cionar a interessante formula proposta o anno
passado pelo Dr. Alfredo de Andrade para
ser adoptada nos automóveis, com caracter
transitório, mistura que contém, em volume:

Álcool 65 <"1°
Ether . . 25°]''
Kerozene 10 "1°

Graças á presença do ether, que faz o papel
de bi-solvente, a mistura é perfeita á tempe
ratura normal. Sua temperatura de ebuli
ção é de 59°,8 C.

As vantagens principaes desta mistura so
bre a da gazolina e álcool são as seguintes:

Emprego de uma maior proporção de pro-
ducto nacional; emprego de um hydro carbo-
neto mais rico em calorias e mais barato que
a gazolina; temperatura de ebulição próxima
á da gazolina; partida do metor rapidíssima,
graças ao emprego do ether; e outras .que dei
xamos de mencionar.

Esta mistura foi empregada eim varias ex
periências com automóveis, tendo percorrido
por diversas occasiões algumas dezenas de
kilometros nas estradas montanhosas do Dis-
tricto Federal, com pleno successo. Elias fo-

I

ram feitas com a assistência do actual Minis
tro da Agricultura, o Exmo. Sr. Dr. Miguel
Calmon. .

Examinemos alguns dos aspectos e a fabri
cação do álcool anhydro pelos dois processos
mais empregados aclualmente, o de Loriette
8 o de Mariller, assim como a fabricação do
ether.

Uma fabrica de assucar trabalhando qui
nhentas toneladas de canna por dia, deverá
produzir no mesmo tempo, approximadamen-
te, 80 hectolitros de álcool.

Para deshydratar este álcool pelo processo
Loriette serão necessários pro^xlmamente
2.000 Isilos de cal. A mesma fabrica só em-
pregára para a defecção de seus caldos 300 a
350 kilos de cal por dia, ficando um exceden-,
te de 1.650 a 1.700 kilqs de cal por dia ou cerca
de 250 toneladas de cal numa safra, cal esta
que viria embaraçar o fabricante de assucar
e para a qual deverá buscar emprego.

Devemos ter em conta que os centros as-
sucareiros do Brasil não tendo perto calca-
reos convenientes á fabricação de assucar,
eram, ha quatro annos passados, tributários
de Portugal e de Inglaterra, e, hoje, são obri
gados a buscar esta cal em centros producto-
res afastados, o que encarece o producto. A
titulo de exemplo citarei a zona de Campos,
que se fornece no Estado de Minas, onde a
cal chega a 200$000 por tonelada. Si consi
deramos o Brasil em seu conjuncto temos
que, para deshydratar os 750.000 hectolitros
de álcool que se deveriam empregar para
substituir a gazolina, seria necessário mani
pular e transportar no paiz cerca de 20.000
toneladas de cal, annualmente, o que não é
de molde a facilitar a solução do problema
de transportes no Brasil.

O processo Mariller é mais custoso de ins-
tallar, mas a glycerina empregada como des-
hydrante serve indefinidamente pois é con
centrada de uma maneira continua num pe
queno apparelho de evaporação, a simples ef-
feito e no vácuo, apparelho; com o qual es
tão familiarizados os operários das fabricas
de^ assucar.- Servindo ella indefinidamente,
evita o transporte e manutenção annual de
grandes quantidades de matéria.

Dentre os inconvenientes que têm- sidb
apontados para a. fabricação do ether pelo
processo clássico, figura, em primeiro logar,
o do emprego de certa'quantidade d'e ácido
sulfurico e soda, que não se produzem no
Brazil. Aqui existe ainda uma informação
insufficiente, que convém esclarecer.
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O ácido sulfürico se produz Tioje, no paiz,
em quantidade relativa ao seu consumo e os

fabricantes têm o máximo desejo que seu con
sumo augmente para poder empregar todas
as camaras de chumbo que possuem. E' ver-

•  dade que ainda se importa algum ácido sul-
furico da Europa e que este fica, em alguns
logareS', algo mais barato que o nacional. .Mas
isto é uma simples questão de transporte.
eS houver necessidade de augmentar a dita,

a ricação Isto, longe de ser um inconvenien-
e, constituiria um objecto de congratulações

°  pois ainda se considera como
aice de desenvolvimento industrial de um

sua producção em ácido sulfurico.

on"p razão para alarme no,
cn -n ^ quantidade de ácido sulfurico necessário á fabricação do ether.

° "^csmo exemplo anterior de
alcnni produza 80 hectolitros de

'  tadp ri^T ® clevendo transformar a me-
ácido cm ether, a quantidade de
naratorm uecessaria pelo processo An-
ximadam^tí'^

tiiliík normalmente, esta úis-
ether, deveriT"'^^'^^'^™^'^^® fabricação do

■eão anoml? em sua fermenta-ácido sulfurí^'
. do app°arelhrde ihí"Th

fermentação sem • ^ empregado nata que a fabricaçãT^^dr^T''®
gmentar o consnm ^ ® au-
sobrecarreo-ar o ° do ácido sulfurico nem

■  Quanto á quaST' transportes,
cessaria, calculando caustica ne-
grammas por ^ de 300 a 400
mado em ether n ° álcool transfor-
laria seria de. 12 da mesma distil-
dade que não pd^p diários, quanti-
como factor importante^^'^ tomada em conta

Quanto á fabric -
processo Mailhe novela Oxydrica Francez"'°^ ^PParelhos constróem
de ácido sulfurico precisa, nem

Basta haver p ale i caustica.
pregando-se como c^íli ® ®^cctricidade, em-
commereio, de duraes ^®^"tor o alumen doO emprego do alooi "
gazolina no Brazil, deve^ t^°
quanto exigem as condicõe? L soluções
matericas das diversas 7n "'^omicas e cb-
paiz. deste grande

Sra-ia ,.m rematado absurdo, p„,

pretender solucionar a questão dos transpor
tes em Goyaz impondo-lhe um comhustivei
que chegaria lá a 5-8000 o litro, como chega
noje a gazolina, quando se lhe pode fornecer
álcool e ether, fabricados no logar, por algu
mas centenas de róis o litro.

Qualquer que seja a solução que. -se der
transitoriamente, quer seja (dia parcial ou
integral, não se deve perder de vista que a
producção de álcool hoje, no Brasil, 6 apenas
sufficiente para o consumo de bebidas actual,
e não deixa margem par ser empregado nos
automóveis, qualquer que seja a forma de
seu emprego.

Para se empvegar o álcool nos automóveis
é  indispensavéi augmentar-sc a producção,
utilizando, eni primeiro logar, as matérias
primas existentes e não utilizadas.

Dedicanau ao melhoramento das fabricas
actuaes e á creaçao de outra.s, annualmente,
uma parte do dinheiro que se emprega em
gazolina ter-se-á o, álcool necessário para a
sua substituição.

■Sem augmentar a producção, não se conse
guirá nada de util, qualquer que seja o im
posto que se lance sobre o álcool de beber e
quaesquer que sejam os favores que se quei
ram conceder ao álcool moto.r.

A cada novo favor que se conceda ao álcool
motor, procurando-o desviar do consumo be
bida, corresponderá uma alta de preço deste
ultimo, pois para o consumidor de bebidas al
coólicas tanto dá que o preço do litro de ál
cool seja de,mil com de dois mil réis.

A única maneira pela qual se nos afigura
possivel obter-se actualmente algum alcooj,
para usos industriaes, por preço conveniente,
seria mediante o estabelecianento de um ac-
cordo com todos os productores para a cessão,
por parte dos mesmos, de uma certa porcen
tagem sobre a sua producção, a preço razoá
vel, para ser empregada nos motores ou na
industria.

Desta maneira se conservará desfalcado o
mercado de álcool de beber, o que permittirá
aos productores vender a outra parte de sua
producção por preço bastante elevado, e lhes
compensará de qualquer sacrifício, consenti
do sobre o álcool motor.

Simultaneamente devem ser concedidos fa
vores que permitiam o melhoramento das fa
bricas actuaes e a installação de novas fabri
cas onde se torne necessário, e cujo custeio
seria amortizado com o producto da cessão
da quota de álcool a què nos referimos.

A questão d'o álcool no Brasil não comporta
meias medidas.

fea.: ■!-
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Ella dove sor oncorrada tio uma maneira am

pla, si rcalmontt» se dest\ia dar uma solução

adequada ao jiruhlenia c não limilar-se a ver
empregado o almol apenas por alguns auto
móveis em pequenas proporções.

Precisa-se erear uma legislação, não* de
dicada unicamente á obtenção de impostos,

como mais ou menos tem acontecido até ago

ra, mas tendo em vista especialmente o des

envolvimento da lu-oducção e para isto deverá
contemplar questões como a do ensino teclini-

co," transportes, armazenagem, distribuição e
até detalhes de ordem commercial.

Nos paizes europeus, já existe uma legis

lação bastante considerável, e b.asta, em cer

tas occasiões, uma ligeira modificação de de-
tallics jiara ailaptal-a a novas cir.cumstancias,

que de momento se aiiresentem.

No Brasil. at('' agora, esta legislação com

pleta parece que não foi necessária.

Mas hoje torna-Se indispensável para po
der methodizar c encaminhar uma industria,

que nasceu e cresceu livre e desordenada
mente, e que está necessitando ser guiada
por meio de uma acção de conjuncto, para

tornar-se rapidamente uma das grandes in
dustrias do paiz.

Se consideramos que a Allemanha, antes da
guerra, com um,a supcrficic territorial vinte
vezes menor que o Brasil c possuindo condi

ções cliniatericas manifestamente inferiores,
chegou a produzir cerca de 10.000.000 de he-
ctolitros de álcool, annualmente, graças á bôa
orientação seguida, será fácil deduzir que se
no Brasil se estabelecesse um plano de con
juncto com uma directriz bem determinada e

se Se empregar, cada anno, em desenvolver

essa industria, uma .parte dos impostos pagos

pela mesma, dentro em pouco tempo, não só
se não importará mais gazolina, mas o Brasil
estará em condições de tornar-se um apreciá

vel exportador de combustivel liquido.
O dia em que as'jazidas de petroleo do

mundo venham a se esgotar, como já se pre

vê, o Brasil e outros paizes de condições cÜ-

matericas eguaes serão os grandes foimecedo-
i^es de combustíveis líquidos de origem ve
getal.

Mas para que o Brasil venha oceupar neste
momento o logar privilogiacio a que suas con
dições especiaes lhe dão direito, é necessário
que desde já se tomem as medidas tendentes
ao desenvolvimento da interessante industria
que nos occupa.

Esse dia, á Sociedade Nacional de Agricultu
ra caberá o maior quinhão de gloria por ter
defendido com rara tenacidade uma grande

cansa e tel-a ganha, apezar de ter achado era
sou caminho grandes difficuldades, que por
vezes SC affiguram intransponiveis.

J. SANCHEZ GONGORA.

E,scola iStxperiof de Agricultura e Medicina Veterinária
do Governo Foderal

CADEJEA DE AGEIOULTURA GEEAL

Àlumnos do 3.° anno de Engenheiros - Agronomos em trabalhos práticos no Campo de Deodoro.
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O freio prophylatico curativo
5oère e3/a descoberta, escreve o nosso prezado collaborador

'Dr. 'Pascftoaí de .Moraes:

O Ireio prophylactico curativo" é uma das
mais úteis descobertas da Medicina Veterinária,
para fazer os rebanhos de toda'a espccic in
gerirem com a maior facilidade, e alguma pra-
íca, os remédios em solutos, sem opposição e
violência alguma do animal.
Todo o creador sabe que a maior difficuldade

que se oppõe ao tratamento dos animaes é a sua
repu sa aos remedios que elles sempre repel
em, necessitando-se de grandes esforços para
se conseguir que ingiram porções de uma dósc.

auer resolve tudo e qual-P  oa instruída no seu manejo dá qual-
uer remedio com facilidade a um touro ou a
um poldro bravio.

humanitária e prodigiosa des-
Hp t'' trabalhos do Sr. Conde Fernando

uiuito tempo emprega a sua

de vp actividade no estudo e conhecimento
nistrap'^^ zoonoses e na maneira de se admi-
nrpini7T,°^ ™®hicamentos aos irracionaes, sem
sagem ^ Sugestão integral e perfeita do-

són?en\T'Lndu?T^''"''° curativo" porém, não
nistrar ao animai
estomago, como n ® fazel-o chegar ao
tas de toda a au k ™ lavagens comple-
rynge e fossas nasa ^^^'atina, da lingua, la-
tando-se nara • '^^'^''oiriitantemente pres-
verizações clysteres e pul-
infectadas que vi f antisepticas em partesque reclamam asepsia.

Pta conforme^a ° apparelho se ada-
queira applica do remedio que se
dendo do ajust ^ ̂̂■rlados prestimos, depen-
Ças adequadas sohresalentes as pe-

Não creio, poi= „
util e indispensalvel apparelho maiszenda, do que n "r ®stancia e mesmo na fa-

„ „ . . prophylactico curativo".
está o creaXrhabüitL''"' especie
maior facilidade qualm?! ^ ^
gado e com a mais simni
sua efficiencia e do êxitouu exilo na cura.

Na Argentina e na Republica do Urusuay.
onde a indnstna paetoril tom atUngido uma
verdadeira perfectibilidade em tudo "o freioouu-u, U lioiuprophylactico" é o apparelho indispensável

ao e.stancionciro e a .sua utilidade é attes-
tada pelas associações pastoris e ])or todos os
estabelecimentos officiaes de pecuaria e assis
tência sanilaria aos animaes.

Mas. além do precioso invento do Sr. Conde
de lausiiio já constituir uma peciosidadc o
mesmo investigador intelligente descobriu vá
rios remedios que, administrados em soluções
no 'seii apparelho, curam as varias opizootias
e enzootias quando infestam os reiianhos.

lintri' ouiros, este appandho é indispensável
no combati' á aphta epizootica, moléstia que
tem zombado até hoje de todos os espocificos
aconselhados para sua cura.

O Conde de laisino cura radicalmente a aphta
ciiizootica.

Procede á lavagem completa da hocca e nari
nas do animal com soluções antisepticas rigo
rosas; administra intciramcnl-o o seu espe
cifico poderoso; cura os casos com uma po-
mada e pensa-os o colloca no freio uma bar-
htqia — trazendo encerrada uma pastilha sty-
p(,i(.,a — que o animal é obrigado a deglutir aos
poucos, moderadamente, curando assim, radi
calmente, a aphta, onde se localiza a conta
giosa doença.

As curas já são numerosas: além das 22 ca
beças de bovinos d'!) coronel ]<'eliciano Vieira,
vice-presidente da Associação Rural de Bagé,
.no Estado do Rio Grande do Sul, que foram ra
dicalmente curadas, outras o têm sido em vá
rios pontos do paiz.

Agora mesmo o Sr. Conde de Lusino obteve
na fazenda do coronel Junqueira, em Leopol-
dina, a cura completa do bovinos atacados de
febre aphtosa.

A cura, pois, da peste aphtosa, está no domí
nio dos factos e o Sr. Conde de Lusino dispõe-
se a enfrental-a onde quer que ella esteja
grassando.

"O freio prophylactico curativo" está, pois,
na "ordem do dia" e as suas vantagens são tão
numerosas, que 'seria o caso de que todas as
associações protectoras de animaes e sociedades
pastoris-agricolas se empenhassem não só-
mente em fazer ampla propaganda do enge
nhoso apparelhio por todos os recantos do paiz,
como também em considerar o Sr, Conde de Lu
sino um dos seus maiores beneméritos, offe-
recendo-lhe para commemorar esta glorifica-
ção um banquete solemne em que fossem pres
tadas ao humanitário e egregio inventor as
homenagens que lhe são realmente devidas".
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BORRACHA

A oxpori'acãn íip liori-acha augnicnlou eà't'e
dlai;ao ans

suporidr
ons

ã do
últimos passados,
poriodo agudo da"

anno em ro

sendo as.sim
crise.

■Não attingio, ontrelanto, á quantidade e
valor das romo.ssas do 11)20 o 1013. Do facto,
nos quatro prinuuros inozo.s do corroule an
uo, a oxpori.aoão do horraoha subio a 7.2.'í0
toneladas ronlra, no inosiuo poriodo. 6.i06
em 1922, .0.920 om 1921, 10.821 om 1920 e
16.760 oiu 1913.

'O valor oorros|)ond(mto
tos em 1923, ooutra 13.33-1
1921, 28.9 49 om 1920 o 8.

iConvortido om
■mento ro])i'osonta

foi do 33.771 con-
om 1922, 9.908 em
067 em 1913.

■mo(>da ingloza, osso movi-
809.000 libras oslorlinas em^

Assim, no periodo de oito mezes terminado
cm Fevereiro de 1923 a importação de bor
racha nos Estados Unidos . attingio a libras
•4 49.-498.271, peso, no valor de dollars
79.2-4Õ.961, contra 37-4.081.'583 libras, peso, e
0,0.630.362 dollars em igual periodo termina
do em Fevereiro de 1923.

Os maiores fornecedores dos Estados Uni
dos continuam a ser as índias Inglezas com
356.275.345 libras, peso, e 5-4.608.900 dollars
om 1923, contra 231.053.648 libras, peso, e
33.433.377 dollars em 1922. As índias Hol-
landezas vêm em segundo lugar com
75.324.219 libras, peso, e 12.569.832 dollars
contra 45.631.479 libras, peso. e 7.272.632

1923, 420.0n() om 1922. 383.000 om 1921
2.087.000 (MU 1920 o ,0.438.000 om 1913.

Assim., om rotação ao anno passado houve,
nos primoioos cpialro mozos, ivm accroscimo
•de 744 tonidailas, 20.437 contos ou 380.000
libras oslorlinas.

O vaUer inóiMo, por tonolada. accusa au-
proço nos >iltimos annos, pois' foi
om 1923, contra 2:053$ em 1922,

1921, 2:675$ om 1920 e 4:865$

gmento do
de 4:664$
1:664$ om

dollars em igual periodo de 1922.

em 1913.
O consumo ila borracha tom augmentado, e

apezar da alta dos proços, os Est,ado3 Unidos
vão comprando maior quantidade da preciosa
matéria prima.

O Brasil vem como o terceiro suppridor,
com 20.832.621 libras, peso. e 3.223.110 dol
lars em 1923 (se-mpre o periodo de oito me
zes terminado em Fevereiro) contra 14.659.524
libras, peso. e 1.774.061 dollars em 1922.

A Inglaterra como intermediário enviou,
porém, maior quantidade do que o Brasil,
pois as suas remessas para os Estados Uni
dos attingiram a 27.247.278 libras, peso, e. ..
5.026.464 dollars em 1923 contra 52.840.400
libras, peso e 8.715.996 dollars em 1922. A
Hollanda vem depois, com 7.632.570 libras,
peso, e 1.609.990 dollars, em 1923 contra. ..
20.931.155 libras peso, e 3.493.578 dollars
em 1922.

ElrScola. Supe-riot* de Agricultura e Medicina Veterinária
<io Governo Federal

CADEIRA DE AGRICULTURA GERAL
>no de Engenheiros-Agrononios em trabalhos práticos no Campo de Deodoro.Aliir do 3.
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A cultura do chá em S. Paulo

■Ao Sr. Ministro da Agricultura foi presente
o seguinte resumo preliminar sobre a viagem
feita ao Estado de S. Paulo pelo Dr. Ernesto
Lehemann para estudar a cultura do chá:

Exmo. Sr. Ministro Dr. Miguel Galmón du
m e Almeida — Para proseguir o estudo do

estado actual da cultura e do fabrico'do chá
a índia no paiz, do que foi incumbido por

e que iniciei por uma viagem a Mi
nas Ueraes, sobre cujos resultados já tive oc-
casiao de apresentar relatoriO' provisorio, se-

em 5 do corrente, pelo nocturno, para o
s a ,0 de S. Paulo, onde soubera existir, pálo

menos, chá como no primeiro.
'No dia immediato, procurei na capital a

nspec oria Agrícola Eederal, para obter do
r. mspector, Dr. Carvalho Barbosa, informa-

° melhor itinerário a fixar, apro-
o dia para fazer algumas vi-

<5omo fossem á Secretaria da
®^mo. Sr. Dr. Queiroz Telles,

mente^^oü^eírre^ííeí^í' anterior-iima /«nn- li leeebido .amavel resposta a

do Sr • ('^1'^)) segui em companhia
Silveira címur ®
spectoria para°í ^''^^'"^onario da mesma in-
ry, distante de S™P Hospício de Juque-
(28 km.) pm -^aulo meia hora de trem
tação de'chá i-^^^^enos existe uma plan-
desta Dlataneão
restante ha oitn - quinze annos e o
via, até agora havendo toda-
que a actual admintÍ° exploração, o
visto o Hospicin pretende realizar,

. kilos de chá (prodnpr"^''" ™®^s^imente 100
9$ o kilo, por cout,,^ ^
dos da variedade chinl arbustos são to
ras almins Ju plantados em fileiras, atouns attingindo tres metros de altura
o que corresponde lá iv,o- aitura,

•  oirmiran ' meuos, ao máximo alcançado poc essa minva a i-i i
-  1, , , ^ qualidade. Os ter-renos sao fc aslanle pobres /ao me me parece,

tendo paia melhor verificação, extrahido uma
amostra media do sólo. '

Ao regressar a S. Paulo, na mesma tarde,

ift. '
^

procurei o Exmo. Sr. Dr. Paulo U. Pestana,
director da Industria e iCommcrcio, o qual,
no anno do 1918, publicou um estudo interes
sante sobre a cultura do chá no Estado, em
que vêm mencionados, entre outros, os dados
seguintes: A cultura teve inicio no principio
do século passado (provavelmente com se
mente obtida no Jardim Botânico do Rio de
Janeiro). Em 1852, a producção total do Es
tado foi quasi de 30.000 kflos, e existiam mais
de trinta fabricas agricolas de chá, em di
versos municipios, como fossem Itu', Capiva-
ry, Piracicaba, Porto Pelix, S. Roque, etc.
No mesmo estudo já se acha mencionado que
a exploração do chá pôde ser muito mais ren
dosa do que a do café, mas que convém im
portar sem/mtes das melhores qualidades,
como a de Assam, e a vinda de pessoal perito
para tratar do assumpto, pois, não foi sómen-
te a preferencia dada ao café, como também a
abolição da escravatura, a causa da decadên
cia posterior da cultura, e sim, especialmen
te, a má qualidade do producto, que nunca
chegou a poder competir com o importado.
Dissem-me ainda mais, mui gentilmente, o
Sf. Dr. Pestana, poder-se aproveitar, no caso
de incremento de nova cultura, toda a re-
ião de 'Mogy das Cruzes até S. 'Roque e de
Paranahyha a Jundáahy, região esta quasi
sem utilidade para o café e própria para o
chá. Poderiamos contar com a exportação
para a Argentina onde se gasta annualmente
creca de 2.000 toneladas.

No domingo (8|4), fiz a minha primeira vi
sita á Fazenda Murumby, rios arredores de
S. Paulo. Esta fazenda, subdividida por vá
rios donos, foi um dos mais antigos centros
productores de chá, e de lá ainda vem a maior
quaptidade do producto paulista. Percorri as
partes da fazenda pertencentes aos Srs. Hans
Muller, Pasclioal Tramontan e Francisco Tra-
montana, que continuam a explorar a cultura
existente.

:0 primeiro proprietário fabrica cerca de
2.000 kilos de chá por anno; os arbustos, da
variedade ohineza, são mantidos muito bai-
xoá (30 e 40 cms.) e a colheita se faz de se-

1
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tembro a abril. O preparo deixa muito a dese

jar, embora exi.-ila abi uma machina eurolado-

ra (Littie GianL). As folhas frescas, colhi
das no decorrer do dia, são guardadas duran

te a noite e, no dia seguinte, murchas cm um

tacho aquecido, depois enroladas o novamen

te seccas no referido tacho. Para ficar mais

uniforme em tamanho, passa-se o producto

em peneiras, quebrando-se as folhas maiores.

E' de uso, ainda, repassal-as em peneiras de
malhas mais finas, para Orar o pó, que é
desprezado. Vê-se, iiortanto, que é um pro

cesso de preparo de chã prelo, muito rudi

mentar, cm que não ha nem a phase impor

tante da fermentação; 6 uma imitação de fa

brica de chá verde, com o resultado de obter-
se chã preto de má qualidade. O producto é
vendido ao intermediário por cerca de õSõOO.
E' de notar que o actual proprieatrio, desta
parte da antiga fazenda Murumby ,não con

sidera a cultura existente como fonte de ren

da, propriamente, continuando a mantel-a'
por tel-a encontrado.

Os irmãos Paschoal e Francisco Tramonta-

na preparam, juntos, de suas culturas, quasi
3.000 kilos por anno. Calcula-se o preço de
custo em cerca de 3§800, sendo o da venda ao

intermediário, na média, 5$000. O aspecto

dos arbustos, tamberii da variedade chineza, é
igual ao acima referido, portanto baixo, na
média de 40 centímetros. O preparo é o mes

mo, com a differença de que as folhas são en

roladas á mão. Dissram-me que, no caso de
quererem dar uma côr verde ao producto,
mais pronunciada do que já possue, pelo pro
cesso seguido de preparo, esfregammo de en
contro ao tacho, depois de ter sido passado
neste um pedaço do tijollo.

Antigamente, toaa a fazenda do Murumby
prodpzia mais de 6.000 kilos de chá. Dahi
trouxe diversas amostras de terra e amostras

dos productos feitos pelos alludidos fabrican

tes para serem convenientemente examinados.

iNo dia seguinte ('9|4), viajei para S. Roque,
distante uma hora e tres quartos da capital,
em altitude de cerca de 800 metros. Este mu

nicípio já foi um dos productores conhecidos
de chá, especialmente em uma fazenda, nelle
situada, que pertencera ao fallecido Barão de
Piratininga, Ha mais de cincoenta annos que
ahi não se prepara mais chá. A plantação foi
começada ao mesmo tempo que a de Murum

by, nada mais restando delia hoje;em dia, ex-
cepção feita apenas de raros arbustos, de cer
ca de um metro de altura, que se encontram

em um capão á sombra de artfeiras, em uma
baixada á beira do rio Arácahy, perto da an
tiga casa senhorial.

Em Araçariguama, distante mais ou menos

Ires léguas de S. Roque, com altitude de cerca
de 820 metros, existira uma exploração de chá,
bastante considerável, na fazenda S. Joaquim,
Após a morte do ultimo dono, o Sr, Joaquim
Augusto da Silva, a plantação ficou completa
mente abandonada, encontrando-se, hoje, no
matto, os arbustos restantes, Porque o chá
dessa procedência tivesse bom nome, fiz co
lher uma amostra do solo do referido terreno,
não tendo podido encontrar quantidade ne
nhuma do antigo producto. Soube, no emtan-
to, que o processo posto em pratica no prepa
ro de producto será mais racional, do que o
seguido por outros fabricantes do Estado de
São Paulo; depois de murchas as folhas no"
tacho, enrolavam-se a mão, formando-se bo
los, que ficavam durante a noite, para serem
desmanchados no dia seguinte e secco o pro
ducto no tacJio, Havia, por tanto, uma phase-
de fermentação, embora talvez irregular; em
todo o caso, vendia-se o cha por preço mais
elevado ( até 8$ o kiío) ao revendedor.
Em outros municipios, nas vizinhanças ae

S. Roque, em que consta haver chá, como
»ejam, por exemplo-. Una, não se encontra,
cultura de chá da índia, e sim, exploração de
congonha nativa,

A' farde do mesmo dia segui para Itu', ci
dade situada cerca de duas horas -de trem de
São Roque Outr'óra ahi se fazia muifo chá;
actualmente nao se encontra cultura nenhu
ma. -Em varias fazendas dessa região manti
veram-se pequenos chasaes, para a occupação
dos filhos dos escravos na colheita e no pre
paro do producto. Estive em duas fazendas
a chacara do Portella, onde narl.T
■irei, e na do Aaylo, aili.» r,r„„ T
leoido barão de Piraoic\bj
pude ver uns poucos arbustn= ^
Consegui, no entanto, uma abandono
de chá alli feito ha vinte
dos.

pequena amostra ■
e cinco annos passa-

Na manhã do dia lo se^m • ■ .
mencionada, também p Piracicaba
de chá da índia No producto)'O entanto; segundo as infirmações obtidas cnnfí '
Escola de Agronomia 5 conhecida
ha e nunca houve ciilf^'''' Queiroz, alli nao
tudo; o que existe Z^te nessa região e em outros

EMir é eomo sejam Tietê e PortoEe z, é a nossa congonha. Comtudo, antes de

i
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oheg-ar a Piracicaba, perto da estação de "Vil-

Ja Raffard (uma estação depois do Capivary),
vi um resto de arbustos, muito baixos, do pró
prio chá da índia, dos quaes, como se percebe
logo, ninguém mais se occupa.

De volta á capital de S. Paulo — depois de
t.er aproveitado o d'ia 11 para visitar o notá
vel Instituto Agronomico de Campinas — fui,
no dia seguinte, ao município de Santo Amaro
(cerca de duas léguas de distancia), em cujos
arre'dores não existe mais cultura nenhuma de
certa importância. Sabendo abi que uma lé
gua além, na fazenda do Sr. Jayme Penteado,
havia plantação digna de ver-se, resolvi vi-
sital-a, o que Infelizemente não pude realizar,
evi o ao péssimo estado das estradas. Ao

passar, de novo, nessa occasião, pelos terre
nos a fazenda Murumby, aproveitei o ensejo
para o servar, com mais attenção este centro
productor de maior importância.

Outros bairros da capital do Estado de São
aum, 03 quaes se encontram mencionadojS

como possuindo plantações de chá, como se
jam Pinheiros, Belemzinho e Penha, onde fui
para me certificar de facto, absolutamente não
sno mais centros productores; apenas no ulti-

arbustros, abandonados

ffiio -H' chacara outr'óra pertencente aofalecido conselheiro Carrão.

,  que a extincção da cultura

nn«r!irm= ^a cerca de trinta annos
tPTitpç chaearas particulares, então exis-
nhou s da própria cidade, am-Phou-se pelos arvoredos
mais afastados. e  por municipios

ter cultivador, em S. Paulo, parece
Rondon Arouche de Toledo

a <íaã. « "Ifaita (1833),
dicavam á r-nf ■ , .^■os que então se de-marlctal A ahaaara do
bairo Yilla Ti ^ estava situada no actual?azia D a ^ entrada se
Arouche O viart denominada largo deAroucne. O viaducto feito, para ligar os ter-

,renos da referida chanaT-a a
riadp tnmmi p ^cara aos do centro da cidade, tomou o nome de Viaducto do Chá. En
tre os maiores productores de então contava-se,
alem do marechal, o senador Padre Diogo An
tônio Feijó. ®

tos), Jacarcsinho e Ourinos (E. F. Sorocaba-
na). Limeira, Atibaia, Bragança, Itapctininga,
Taubaté, e Eampos do Jordão; além dos já fa
lados nas linhas acima. Attcndendo, porém,
á circumstancia de que, de accòrdo com as
mais fidedignas informações, nacJa mais iá
encontrar, pois, ou nenhuma plantação resta
va, ou o chá existente não era o da índia e
sim, congonha nativa, desisti de viajar para
estes logares c voltei no dia 14, á noite, para
o Rio de Janeiro.

Ao concluir este breve relatório provisorio
sobre a minlia viagem de inspecção ao Estado
de S. iPaulo, penso poder resumir as minhas
impressões geraes do seguinte modo:

1 — Embora o cultivo do chá da índia hou
vesse tido inicio no principio do século passa
do e ter tomado bastante incremento, a ponto
de haver chegado a produzir cerca de 30.000
kilos — isto é, quasi a décima parte do con
sumo total hodierno do paiz, e cinco vezes
mais do que a producção actual do proprio
Estado — a cultura foi começando a cahir em
decadência, ha cincoenta annos passados.
Isso, devido especialmente á qualidade defi
ciente do producto e, depois, ainda mais, á
abolição da escravatura em conseqüência do
que, em muitos centros productores, outFóra
notáveis, hoje em nada mais resta, ou o pouco
que ainda se enc5ntra está cm abandono, ex-
cepção feita da fazenda Murumby, a qual se
manteve e continúa a ser o productor de maior
importância. Em alguns municipios, referi
dos na litteratura, como tendo plantação, não
existe o chá da índia, c sim explora-se a con
gonha nativa.

2 — As condições climatericas e do sólo, dos
logares por mim percorridos, no Estado de
São Paulo, são todavia, bastantes próprias á
referida cultujra. A variedade plantada do
vegetal é ,a chineza, que se deu muito bem
abi, como prova, também, a difficuldade que
tem havido para extirpal-a dos terrenos onde
vivia. A qualidade do producto feito, a julgar
pela da actual, devia ter sido e é inferior á de
Minas, devido, talvez, principalmente, ao pro
cesso menos adequado de preparo.

■Dos municípios, citados na litteratura, como
possuidores de plantações de chá da índia,
posso mencionar: -S. Bernardo (parte de San-

3—^Oipreço da mão de obra, na zona por
mim visitada, de facto é mais elevado, e quasi
o dobro, do que o dos centros productores do
Estado de Minas Geraes. €omo o preço de
venda, ao intei-mediario, também é me-
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nor do qiu' no nllimo Kslado, o lucro obti

do pelo fuhricanlc não cliopa a ser tão com
pensador como o outro.

E' de sentir que se não lunivesse seguido o
conselho, já expresso na lilleralura, e, que

também c o meu ,de im])ortar-se semente da

melhor qualidade, a assainiea, e recorrer-se &

techniea mais i)ei'reila.
Rio de Janeiro, 2i de .\bril de 1923. — Dr.

C. Emes to Lcltiitnotm.

Adubo nacional

100,10

A amostra de terra salitrosa não foi enviada
ao Serviço Geologico e Mineralogico do Bra
sil — Rio de Janeiro, 19 de Junho de 1923 (a) —
D. Guimarães chimico.

Visto — E. de Oliveira ■—r Director do Ser
viço Geologico e Mineralogico do Brasil — Int".

O arroz no Maranhão

Destaca-se na cultura do arroz, no Bra
sil, o Estado do Maranhão, que já chegou a
ser apontado como a terra do arroz, como
S. iPaulü - hoje a terra do café. .A sua cul
tura era feita em larga escala e o producto
ex'a da melhor qualidade, logrando por isso
mesmo faeil mercado.

^os -Aspectos da Economia Rural Brasilei
ra diz-se que os maranhenses eram mesmo
comparados aos japonezes pelo facto de fa
zerem do arroz o seu principal alimento e
attribuia-se a essa graminea a causa do beri-
beri, que grassava fortemente no Estado.

Publicamos, a seguir, a analyse proc-edida no
laboratório do analysos do .Alinisterio da Agri
cultura no "Salitre .Nacional ', typo "Bruto", de
producção bahiaiia. apresentado ,pola Socieda
de Anonyn^a Grassi, fundada para o desenvol
vimento industrial, commcrcial e agricola do
Estdo da Bahia e que tão assignalados servi
ços vem prestando á exploração das riquezas
naturacs dessa privilegiada região brasileira.

Diante do resultado da analyse, parece-nos
supérfluo chamai" a attenção dos agricultores
para a excellencia desse producto, genuina
mente nosso.

Eis a cópia da analyse;
"'Ministério da Agricultura. — Serviço Geolo

gico e Mineralogico do Brasil. — Boletim de
Analyse de uma amostra de salitre apresentada
pela Sociedade Anonyma Grassi, proveniente do
Estado da Bahia.

O material apresentado como salitre nacional
typo bruto pelo peso em potássio presta-se
perfeitamente para ser empregado como fer
tilizante: a 'analyse do producto é:

Água 1,79
Residuo orgânico 0,12
Quartzo 0,28
Azotato de cálcio. . . . 1,52
Azotato de magnesio. . . 1,17
Azotato de potássio.. . . 38,98
Azotato de sodio 56,80
GMorureto de sodio. . . . 0,44

-As zonas que mais cultivam o arroz são
as do Mearim, comprehendendo os munici-
pios de Pedreiras, Bacabal e S. Luiz Gonza
ga; do Itapicuriv, comprehendend'o os muni-
cipios de Ilapicuru', Vargem Grande, Coroatá,
Godó, e Picos; do Pindaré, comprehendendo
principalmente Monção e Penaka, e na zona
líttoranea o município de Pinheiro.

A área cultivadíi em todo o Estado pôde
ser avaliada em 17.000 hectares. Existe gran
de numero de variedades de arroz, como ar
roz de ratoo, ou arroz barbudo, semelhante ao

agulhia; arroz caboclo, de casca aver-
melliada, alvo, graudo, muito resistente e de
muito iendimento; arroz de Vargerr Grande,

procurado pela uniformidade de seus grãos; arroz branco, arroz
conTe-cru^Sc.

0 município de A"argem Grande, onde se
cultiva a_ variedade que tem seu nome, faz-
se seleeçao do producto, que parece ser ori
ginário do arroz de Garolina.

A exportação do arroz maranhense é feita
pana o Amazonas, raramente e era pequena

SrôpS'"' ®

f vHíoT " sejufnt S^nllSs
Annos

1916-1917
1917-1918
1819-1919
1919-1920
1920-1921

Kilos

6.193.970
5.736.750
3.855.160
2.348.287
4.425.427

Valor

2.251:5625375
2.496:3755088
2.587:4925960
2.188:'i9353'34
1.425:9735538

A producção é avaliada em 22 nulhoos de
vnHa . casca. A cotação do arroz,

escassez ou abundancia do pro-uucto assim como com a maior ou menor
^.^Pcctação, o oscilla entre $900 a 5400 por

' . -Mbii.. . ■.
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As Semanaes dia ^Sociedade

DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de Dírectoria, em 14 de Se

tembro de 1923.

Esgotado o expcclionle o vSr. Presidente, dá
a palavra ao Sr. Sanchez Gongora, que disser-
ta mais uma vez, sobre uma questão do gran-
.  * 1 T t : ̂ n rt-i f o ri n r»r' — • . -i >
Ia mais uma ycf-, mu. ol.iu uu oiau-

d

o álcool industrial e a gazolina synthetica

PRESIDÊNCIA DO SR. LYRA C.-\ST,RO

e palpilancia, agitada pela Sociedade ha já
algum tempo: — o emprego do álcool nos mo
toros de explosãoires de expio.-.m . / o • ,

. Aberta a sessão, o Sr. Presidente procede á
leitura do expediente, do qual sobresahem.:
communicaçao da Leopoldina Railway Co., m-

permittir á Sociedade Nacional de

^  requisição directa aos seus
gratuito de plantas

dp ^'stnbuidas pelo Horto Fructicola
dadP mantido; officio da Soeie-
adhLÍn d« ^'^Rdecendo o apoio e a
por ella nrnmn''^-o ^ Exposição Pecuaria
L Lima Tn^ri J- Alves
decendo 'a gentileza
do o paeampr.tn o Sociedade, dispensan-
pequena quantidade d? lafanía'; 7^°''
mettidas a tifní^A ^ 'franjas nacionaes re-
rica do Norte ^ add,f ^ Ame-
0 assumpto; òíficio do "m" .mformações sobre
Exteriores rernettimrin '^^mistro das Relaçõesda I.csacl„"BraS°a t?'? í°
formes acerca da Assorfan- 5^ contando in-
Colonos; officio do p1.o^a° Fazendeiros e
Brasileira de Ghimiea Sociedade
lhe fôra dirigido pela '^p RP®
Industrial e consultando ° -de Chimica
de Agricultura sobre sp d ®.®riedade Nacional
sentar no 3° Congresso repre-
organizado pela institurp®^ Chimica Industrialda Associação Gommerc a^o ̂^^^Raeza; officio
o apoio da Sociedade Na^io , tantos pedindo
para a idea contida na renvo ? Agricultura
ao deputado Dr. Elov Cha^^ enviada
tino a dar-se ás varredura,
estradas de ferro; e tel^p?L armazéns das
so Costa, Director do SP"'® Sr. Affon-
do Ministério da AgrSmP ® Informações
a próxima chegada, ao filaPi ®9nRnmnicando
"" " " de um naviode guerra italiano conduzinril ' navio

Começa o orador agradecendo á Sociedade
o acolhimento que lhe tem dispensado, per-
mittindo-lhe expõr as suas idéas c convicções
acerca do importante problema, congratulan-
do-se porém, mui particuamiente, pela pre
sença do Coronel Nicoletis, que — diz o ora-

"em palavras ponderadas, nos fez
X- _ ílncfn TI ' ''

CO-em paiLLVias ana.-5

nhecer dias antes, desta mesma tribuna, al-
rruns dos aspüctos mais interessantes '

ocaim e.nmo algumas das s(
do pro-guns dos aspucmp ............ j,.„-

hlema assim como algumas das soluções que
noutros paizes têm sido propostas e adopta-
f  nara sua resolução. Sua presença nesta
^nla é para mim tanto mais agradavel quanto

*  Qpnf.ir-ino j..
pila me pCLinii/tL/ .w. .^y.iuvu

nara cmittir algumas idea_s e formular algu
mn<í conclu.sões, que poderão, em certos • —mas com iu algummeT cõnclu.sões, que poderão, em certos .msos,
rínrecer differentes de algumas das já expôs-

nelo illustre especialista. Sendo o fim um
In a exposição de idéas diversas tem a van

de permittir formar um juizo
=n â exposição ae lueus uivuisus
♦ oí.orn de permittir formar um juizo
íompleto e mais exacto da totalidade do pro-
,  , _ ti

van-

mais

juipi..;.'..' -

'̂^T^üo O preâmbulo, o Sr. Sanchez Gongora,
■GLnMca se de demonstrar a importância daispensa-sc ^ R,.qc.í1 r.n,.ndi=r,ensa-se de demonstrar a importância da

miestão não só para o Brasil como pat^ todo
mundo ameaçado, conforme previsão dosfnnhnicos'especialistas, de ver esgotadas, em

data mais ou menos determinada, as reservas
"^m^nRos^^os^^paiz^es estão se preoccupando, por
•  rnesmo com a .substituição do petroleoISSO "Yt^os productos de origem nacional.
'^°A qoluções adoptadas em cada um delles
-  tgn variáveis quanto as condições econo-

mfcas dos diversos paizes. _
n orador passa a examinar as soluções ado

ptadas pelos mesmos, expondo então o se-
"Na Alleinanha, o combustível nacional

n-iste numa mistura de álcool, benzol e te-
t^ílina (estes dois ultimes sendo sub-produ-ími procedentes da distillação do carvão).

Na Hespanha, a mistura adoptada pelo pu-
mirn durante a guerra, consiste especialmen
te em álcool e therebentina.

Na França as misturas mais empregadas
consistem em álcool e benzol, ou em álcool,
p-nhvdro e gazolina.

Não só na África do Sul, mas também na
Austrália África Central, Reunião, índia In-
glezía philippinas, Jiavas,^ Hawal e outros
paizes em condições íigricolas e climater icaspaizes em couuivuoi, .^.«0

productos daquelle paiz nar^ I"®®Iruarios de
ganda, na América do líàúi ® pcopa-

rvrlríQ r\c3 t~i«. •iSobre todos os papei s do ey r
rado o respectivo despacho ®^^-
Sr. Lyra Castro, que preside a o
considerações mais demoradas nnp ^®'I®
intelligent.e systema de propagandr^a^ippela Ita-lla systema que d?lfr"am„s S
fazendo, pelo menos, a propaganda dos prorili
étos da nossa actividade agricola e industriai
dentro do proprio paiz. parecidas com as do Brasil, a solução trium-
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phante <5 oxclusivamcnlc agrícola e nacional,
e consisto oni inislviras do álcool o ollicr cm
diversas projiorcõos".

Como se vd. essas soluções podem dividir-se
em duas categorias: soluções integracs. para
os paizes quo dispõem do matérias primas
sufficicntes lienlru do território metropolita
no e soluções pareiaes o do caracter transi
tório, para os que, como a França, não pos
suem essas matérias primas presentemente.

Para o Brasil a solução tem que ser outra,
pois as suas condições são inteiramente diffe-
rentcs.

A indvistria assucareira acfual no Brasil, sua
superfície territorial o suas condições climá
ticas, collocam o problema num plano inleira-
monte favorável á substituição total da gazo-
lina pelo aleool e seus derivados.
Dito isso, o orador passa a analysar e a as-

signalar para reduzir aos seus verdadeiros
termos, os defeitos apontados em relação ao
emprego das misturas alcool-ethericas, dentre
as quaes se destacam os seguintes;

1° Dada a grande tensão dos vapores do
etber, as misturas alcoolicas-ethoricas são in
estimáveis o _dão togar a perdas consideráveis
por evaporaçao.
2° Sendo a temperatura de inflainmação dó

etber menor do que a da gazolina, existe
maior perigo de inflammação.

.3° O emprego do álcool ou etber impuro
pôde occasionar estragos nos motores.
Commentadas devidamente essas objecções,

para o_que se serve o orador de farta argu
mentação, S. S. termina declarando que a
questão do álcool no Brasil não comporta
meias medidas; que ella dovo ser encarada de
uma maneira ampl.a ,se realmente se deseja
dar uma solução adequada ao pi-oblema; que
é_ preciso crear-sc uma legislação eispeclal,
não dedicada á obtenção de impostos como
até .agora tem acontecido, mas tendo em vista
especialmente o desenvolvimento da produ-
cção e para isto deverá contemplar e resolver
questões como a do ensino technico, trans
porte, armazenagem, distribuição e até deta
lhes de ordem commercial.
Terminada a conferência, fala o Sr. Lyríi

Castro, que, em seguida, concede a palavra ao
Tenente Coronel Nicoletis, da Missão Militar
Franceza, que fez a sua interessante commit-
nicação sobre "Os oleos vegetaos e as gazo-
■linas syntli éticas". S. g. recorda que desde
1912 procuram-se fontes de essências loivcs
nos oleos vegetaes.

.Isto parece-l.he uma solução de grande fu
turo no Brasil, quando sahlr da sua phase de
laboratório.

O orador assignala, qüe alglitts óleos vege
taes já podem ser empregados diféctamentê
em motores typos "Diesel". Assim o prccoiii^
zavam Ammann, .CapüS é Ivcs Henry.

Maille, porém, abriu o verdadeiro camitllió,
tentando obter petroleos desses óleos, duS
pelo emprego de catalysadores mixlos, comó
o cobre e o .alumínio, tirada a agüa e o lif^
drogenio, dão uma temperatura de 600 a 660
grãos, um gaz de alto poder calorifico.

Proseguindo-se no processo chega-se a obter

por 100 kilos de oleo vegetal de 30 a 35 me
tros cúbicos de gaz, com 12.000 calorias e 33
kilos de petróleo.

O processo de Maille, é, porém, penoso. ' O
seu fim, é, todavia, chamar a atteçção sobre
a recente descoberta do professor Urbain.
mesire de conferências na Sorbonne, em Pa
ris, que logrou obter um processo imniediata-
niente applicavel á industria.

Por esse processo, que se compõe de ope
rações correntemente empregadas na indus
tria, em lugar de 33 kilos de bydrocarburelos
por 100 kilos do oleo, pode-se obter 75 kilos
dos quaes, cincocnta de gazolina.

No processo Urbain pouim, só pode ser ap-
plieado o oleo de ricino.

O Coronel Nicoletis presta então esclareci
mentos sobre esse processo, de grande futuro
para o Brasil e, (cnninando, diz:

"Acbo, porém, que nunca os seus productos
ficarão a um preço de custo tão baixo como
o do álcool ctbylico.

Mas podemos contar com elie, num futuro
proximo, para substituir a gazolina de impor
tação, e para fornecer ao paiz a quantidade de
gazolina necessária na proporção que. segun
do a minlia opinião, não pode ser suhstituida
pelo álcool ou pelos seus derivados, sem pre
juízos consideráveis."

O Sr. Lyra Castro fala ainda uma vez so
bre o assumpto, agradecendo a valiosa contri
buição dos dois illustres conferencistas e en
cerra a sessão.

Sessão de DIrectoría , em 28 de So-
tembro de 1923.

Meteorologia agrícola - Outros interessantes
assumptos.

PHESIDENCL\ DO SR. LYRA G.YSTRO
Aberta a sessão, e antes de lido e expedien

te o Sr. Presidente comunica á casa a impor
tante offerta que llie fòra feita pelo Sr. Au
gusto^ Ramos, de sua interessante obra sobre
o cafe.

Faz as mais encomiasticas referencias a
esse paladino do progresso economico nacio
nal, alludmdo ao seu saber e á sua dedicação
a essa causa nacional de que deu sobejas provas no desempenho de relcvanlís conunissõesque lhe foram, eonimettidas pelos poderes pU"

GonimcndlVolS"
mesma contida, que servirá de inestimável
subsidio aos estudiosos dos assumptos qrm sc

e commerom da valio.a7uoiacca, quo consliUie a baso da nos&a
qiíGza BCOllOniintí

a Sociedade
raba-

figurará, d'óra

qiieza econômica;

^•1 satisfação quo » ""TTnpoiiã â disposição desses o brilhante traba
iho de Augusto Ramos, que " ' '
avante, na bibliotbeca social.
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Em seguida, chama a attenção dos presen
tes para a interessante colecção de botões
de jarina, ou marfim 'vegetal, como é geral
mente conhecido, producto de uma importan
te fabrica paraense, de propriedade do Sr.
Jorge Corrêa, que lhe foi offerecida e que Sua
Ex. mandará para o Museu Agrícola da So
ciedade.

Por fim o Sr. Presidente dirige algumas
palavras ao Sr. Hannibal Porto, que acaba
de regressar do Norte, onde fôra, a convite

.  • ^íinistro da Agricultura, acompanharos trabalhos da missão norte-americana que
veio estudar as possibilidades econômicas da
Amazônia.
Aos esforços do Sr. Hannibal Porto, á sua

dedicação, deve-se o êxito completo daquePle
emprehendimento.

,  Pdís, mais um serviço que ao Sr.Hanni-nal Porto ficam a dever o pa;z e a Amazônia.
Como paraense e presidente da Sociedade

N^acional de Agricultura, o Sr. Lyra Castro
dão quer occultar a sua satisfação por esse
feliz resultado dos estudos levados a effeito
naquella portentosa região, nem ;;óde deixar ]
de hypothecar os protestos de ='aa gratidão |
ao seu illustre collega de directoria. -'j

O Sr. Hannibal Porto, sensibilizado, diz
que, comquanto acostumado ás gentilezas que
sempre lhe proporcionaram os seus collegas,
sentia-se ufano de ouvir as palavras confor-
tadoras do Sr. Lyra Castro.
Todavia, se, porventura, algum valor tive

ram os resultados da missão com que o dis
tinguiram, certo esse valor não emanava ape
nas dos seus esforços, mas do prestigio de que

o cercava a Sociedade Nacional de Agricul
tura.

Lê-se depois o copioso e interessante ex
pediente que é todo elle despachado e. pas
sando-se á ordem do dia, o Sr. Presidente con
cede a palavra ao Sr. Raul Pires Xavier, chefe
do Serviço de Meteorologia .Ag:ric3la da Dire
ctoria de -Meteorologia do Ministério da Agri
cultura, que disserta longamente, fazendo
o e^ludo dos .:liniH.-'., do ponto de vis',a agríco
la, por meio dos pheiiomenos e hábitos de vioa
dos vegetaes e animaes, tliema de sua interes
sante palestra.
O orador começa pondo em realce a impor

tância da matéria sobre que vae falar. A
sua intenção ao tratar de tão difficil quão
interessante assumpto 6 apenas preparar o
nosso meio "para libertar a agricultura da
velha e estagnante rotina que continua a en
travar o seu progresso."
Proseguindo, o. orador mostra que presen

temente estamos numa situação de grandeza
toda apparente, para, em seguida, fazer o
elogio da agricultura que não pôde prosperar
sem o concurso da sciencia.

Refere-se então ao problema do ensino
; agronomico e a proposito justifica "a inadia-
"■vel necessidade que ha de nos iniciarmos,

sem mais delongas, nos estudos de meteoro
logia agrícola tendo em vista a influencia dos
phenomenos meteorológicos sobre as culturas."

Finda a palestra, o orador recebe os cumpri
mentos do auditório e os agradecimentos do
Sr. Presidente que faz também realçar a im
portância d'a matéria estudada pelo Sr. Raul
Pires Xavier.

E' então, encerrada a sessão.

I ■ B H a ■ S I !■■■■■

Kscola Stiperior de Agricultura e Medicina Veterinária
do Governo Federal

CADEIRA DE AORIGULTURA GERAL
Alumno do 3.° anno de Engenheiros-Agronomos em (rabalhos pralicos no Campo de Deodoro.

Arado de aiveca trabalhando em quadro
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Pcrragens. Tintos. Olcos, Arome Tarpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento inglez
White Bros, Correios legitimas Dick's Batata, Graxas. LubriRcantes. — Grande variedade de
Moteriocs poro I..ovouro. Industria. Tabricas e tstrodas de Ferro.

Mostruorio pcrinoncnle de seus artigos no Salão do Sociedade Nacional de Agricultura.
depositários do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vapojte" insccticido. efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pccuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
trim. Cjuio indispensovel do criador de gado.

"Olsina" o único tinta sanitaria recommendavel

linportadores e E-xportadores

I

I

End. Telegraphico: "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131

TelepH. 274 Norte RIO DE JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

'n' .

GRANDE STOCK DE GALLINHAS, DAS MELHORES RAÇAS
Ladeii-ei do Àscxrrra., õõ Tel. Beirei Mar ool

BIO DB JANEIRO
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Se desejaes andar bem informados
acerca das relevantes questões que
affectam odes envolvimento econô
mico do í^rasil, lêde jdLavoura'*
e própagae entre os Vossos amigos e
collega a leitura d'esta util publi
cação.

vi - i --'V -'S
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Reproductores
CARLOS O. MILHAS agente geral para òs E. U. do Brasil dos Srs. Sietnens & Irurefa Goyena de Montevideo

Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores das raças:

Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e outras para carne.
Durham Leiteiro, Schwitz, Simmenthal, Holiandeza, Flamenga Malhada, Nor-

manda e outras para leite.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Schropshire e outras.

EIQLJIIMOS
Percheron, Schire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, MorganPomes ohethand, Árabe, ctc.

Encarrega-secdos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devid-menle egalisados. a companham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos an-
maes e estarem livres de defeitos ou vidos redhibitorios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — S-Ã-O I^.A.XJXjO



IXSTITUTO EVANGÉLICO
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Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA KM 19OS
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A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agro-
nomo". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas

ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em cjuatros annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o- alumno ser

diplomado.

Curso pratico de um anno. ■ "

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1.^ Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado, 5 prêmios e uma estatueta de

bronze na 3 ̂ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agrí

cola de Lavras, E. de Minas.
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Experimentou todos os lortificantes 7
Não meltiorou.

ií

TOME O

Sanguinol
formula allemã

® no fim de 20 dias notará;

I  voI?a°d~etife"'''
Desaiyjarecimento completo das dores

3. _ p® cabeça, insomnia e nervosismo.ura completa da depressão nervosa,

ri» ,®™"iagiecimento, e da fraqueza
4. _ A anibos os sexos.

3 klíos"*" peso, variando do 1 a
^ ̂  Completo restabelecimento dos orga-

msmos enfraquecidos, ameaçados de
6- — '"u.ccculose.Maior resistência para o trabalho

® augmenfo dos globulossangüíneos.

a* qualquer pharmaela ou drogaria
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Os inedicos illustros receitam o

ííxir 914
O que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

luslre Dr. Amelio Magalhãei, do Clinico inter
no do Sonla Caso de Misericordio de S. Poulo.

ÀKesfo que tenho feito uso em
nica particular e hospitalar do producto cL.1-
XIR 914", observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

S. Paulo, 19 de Maio de 1922. (ass.)
Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecido.

Não ataca o estomago: depura, fonifican-
do. Não se deve tomar depurotivos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada fem que ver com a in-
jecçao.

Em todas as droyarias e pharmacias

%
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na E"lnxosed.atina

Porque? A Fluxose-
datina combate garan-
tidamente em 2 h. qual
quer colica uíerina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dores, inflamações dos
ovarios, congestões do utero
e os incommodos e pertur

bações das edades criticas e
da puberdade, flores brancas
e todos os incommodos pró

prios da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

^•-F-eoaO-ADE DA MiJLfiEíí n y

importante - A
usarem a Fluxosedatina. de accordo com as indi-

nimo perigo antes e p^'st Prospecto, terão os seus pai tos quasi sem dores e sem o mi-
de gosto agradavel. E' r um medicamento seguro, de effcto certo e inoffensivo e

cceitado por milhares de médicos e parteiras.

%



Kcconhcoida dc utilidade publica pehi I.ci n. dc 16 dc Outubro dc 191S,

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

Admissão pe sociüs

CAI'lTl'LO TI DOS MSTATUTOS

Art. 8.0 — A Sociedade admitte as se
guintes categorias de socios:

Socios effeí-tivos, correspondentes, ho
norários, benenieritos e associados.

§  — Serão socios effectivos todas as
pessoas residentes no paiz, que forem de
vidamente propostas, e contribuirem com a
joia de 15SÜ00 e a annukiade de 2GS000.

§ 2.0 — Serão socios correspondentes
as pessoas ou associaçOies com residência ou
Sede no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar á Sociedade.

§ 3.0 Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que. por sua dedica
ção ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distincçao.

§ 4.0 — Serão associados as corpora
ções do caracter official e as associações
agricoijs filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 30$000 e a annui-
dade de 50$000.

§ 5.0 — Os socios effectivos e os asso
ciados poderão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez .10) annuidades.
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Art. 9° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra-
balhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dous mem
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10 — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especial.

§ 1.0 — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor.

§ 2.0 - O direito de votar e ser vota
do e extensivo a todos os socios; é limita
do, porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3.0 Os socios perderão sómenfe
os seus direitos em virtude de esponíanearenuncia, ou quando a assembUa geral resolver a sua eirelnsão, por propala da
Directoria.



COMMERCIAL

E INDUSTRIAL

RUA DE S. PEDRO N. 41
IO

CAIXA POSTAL 1775

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira

Temos csr-i^ j i noVo moticlo á .«uecao, "uiiica"

r'" "1" «TILL e' VcnJi...»."" ec.-si.nU, d. 100 « 2.000F 1 hora - a niao, polia c a Vapor. ,

Fornecemos roíln.;: r...- n ..'i a iiuiu-stria de Incticiuio.s: Ilatedci--uu.p.do o. o„u.,dd.ddi™d
p  . I .-Steuri-ciador e le^^^dla-iiaior "Gaulni-í dSharnl'-" ti ' iiaiucs ■
^ ̂ 'I dsteuri-ciador c Rc.sl'riador "Gaulni-í ari.-

T.nviamos srraLuitamcntc o no.s.<o oatalo;^o iihnstrado

Consultem os nossos preços : nttcnderemos immcdiatamcnte.

i

lAiUani S- Barbcro ~ Hua i'bQldirw do Aniarul, 82


